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i  EXC,"""  E  R.'"'  SENHOR. 

J^TJe  tem  a  Tbeologia  comaWoeJíof 
"^^  Nada ,  pois  são  incompatíveis.  jif~ 
ftm  àifcorrem  aquelles,  que  mo  conhecem 
que  a  Efcritura  Sagrada  ejlà  cheia  da  mais 


vJva  ,  e  pohte  Poejta  y  e  que  delia  teve 
origem  tudo  ^  o  que  temos  de  mgravilhofo 
nos  melhores  Poetas  Gregos.  O  frequente 
ufv  y  que  fizerão  dejia  arte  muitos  Padres 
da  Igreja  compondo  os  feos  efcritos  em 
verfo  y  a  Poejla  ,  que  brilha  ainda  em  mui^ 
tas  das  fuás  obras  feitas  em  prófa  ,  de- 
monfirâo  o  abfurdo  defla  propof^ao. 

Eu  tranfcreveria  diffufamente  os  prin- 
cipaes  lugares  da  Sagrada  Efcritura ,    e 
dos  SS.  PP.  para  confirmar   efta  verda- 
de ,  fe  não  tivejfe  a  honra  de  efcrever  a 
V.  ExcELLENCiA  ,  que  reconhecendo ,  como 
fábio  5  o  que  he  verdadeira  Poefia  ^  e  ten- 
do pref entes  todos ,  e  cada  hum  dos  argu- 
mentos ,   a  que  eu  poderia  recorrer  y    não 
julga  o  efludo  defta  arte  impróprio  do  Ec^ 
clefiaftico  ^    e   Theologo  ^    primipalmente 
quafido  elle  o  exercita  com  o  fim  ,    e  mo- 
deração devida,  E  como  por  efies  motivos 
também  não  julga  impróprio    do  caraSler. 
Epifcopal\que  em  perfeição  exemplar  toa- 
dos admirão  irreprehenfivelmente  defempe- 
fihado  por  V^  Excbllencia  )  o  acceitar  a 


offerta  ãe  huma  Tragedia  feita  por  hum 
fubdito  Jeu  5  Ecckjtajlko ,  e  Theologo  j  me 
animo  a  dedicar-lhe  ejla ,  cujo  titulo  he : 
Laufo. 

ConfeJJo  que  nao  tem  as  perfeições  ^ 
que  a  deveriao  fazer  merecedora  de  a  of-- 
ferecer  a  V.  Excellencia  ^  como  no  Prolo- 
go,  e  por  toda  a  obra  fe  obferva  j  porém 
como  da  fua  leitura  fe  pôde  tirar  grande 
utilidade  para  os  bons  cojlumes  y  efiou  cer-- 
to  que  por  ejle  único  motivo  ,  V.  Excel- 
LENciA  ha-de  recebe-la  como  digna  da  pro- 
tecção 5  com  que  fempre  me  tem  honrado , 
e  a  que  fempre  ferei  agradecido.  Sou 


De  V.    Excellencia 


Súbdito  olrigaiijjimo  ^  e  criado  obedienu 


Henrique  Jofé  de  Cajlro. 
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j  Sta  he  a  Tragedia  ,  fobre  que  a  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  fez  o  feguinte 
juizo,  publicado  em  hum  folheto  impref- 
fo  5  e  concebido  neíles  termos :  outra  Tra- 
gedia, cujo  titulo  era  Laufo  ,  e  o  epi- 
grafe Difcite  juflttiam  moniti ,  &  non  te- 
mnere  Divos  ,  julgou  a  Academia  digna 
de  louvor  por  alguns  rafgos  poéticos  ,  e 
Scenas  bem  trabalhadas  ,  as  quaes  fazem 
efperar  que  o  Author  poderá  algum  dia, 
dar  mais  perfeitas  compofiçoes. 

Depois  d^efta  judiciofa  crítica  ,  não 
devo  privar  a  Nação  de  huma  obra ,  que 
em  parte  mereceo  os  louvores  de  huma 
tão  refpeitavel  Corporação  de  reéliflimos 
Sábios. 
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A  C  T  o  R  E  S. 


Mezencio  ,  Rei  dos  Agyltnos. 
Lauso,      Filho   da  Mezencio. 
FvLFio,    Confidente  de  Mezencio. 
V rÒcxjlo ,  Rei  vencido  por  Mezencio. 
Lídia,       Filha  de  Próculo. 
jfuLiAy      Confidente  de  Lidia^^ 


A  Scena  hc  no  Palácio  de  Mezencio. 


•  .  .  .  Dignus.^  patriis  qui  latior  ejfet 
Imperiis ,  ((^  cui  pater  hauà  Mezenttus  eJfet. 

Virg.  iEncad.  Liv.  VII.  v.  ó^j. 
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L  A  us  o: 

R   A   G   E    DIA. 
A  CT  O    L 

S  C  E  N  A    L 

L  I  D  I  j,     e    J  u  L  i  A. 

^M\  EsDE  que  eftamos  feitas  priíioneiras 
I  Neíla  barbara  terra,  em  que  domina 
O  foberbo  Mezencio  ,   ah  châra 
Júlia , 

Não  fei  o  que  he prazer.  Cruéis  lembranças, 
Triftes  cuidados  fem  celTar   me   opprimem. 
Que  fera  de  meu  pai,  que   fem  afylo, 
Talvez  ,  rotos  os  membros ,  peça   humilde 
A  mãos  efcaíTas  mifero  fuftento! 
O*  tyranno  Mezencio,  quantos  males 
Me  tens  feito  íofFrer!  Ah!  mais  valera 
Que  o  .compaíEvo  Laufo  ,  filho  indigno 

Aii  De 
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De  hum  tão  foberbo  pai ,  não  fufpendèra 
O  golpe,  que  mortal  defcarregava 
Sobre  efta  defgraçada. 

JtiL AjTiada  Lidia, 

Ainda  tu  não  fabes  até  onde 
Chegou  fua  maldade. 

Líd.  . »  Eu  o  contemplo 

Capaz  de  todo  o  mal ,  vendo  que  alegre 
Gofta  de  ouvir  gemer  os  infelices; 
Que  até  nefte  Palácio  guarda  ufano 
Em  cadèas  afperrimas  ligados 

^  -!:  A  miferos  humanos;  que  rifonho , 

Bem  como  quando  os  outros  homens  ouvem 
O  fom  divino  de  fonoras  vozes  , 
Gofta  de  ouvir-lhes  arraftar  os  ferros. 

JuL  Pois  fabe  que  pertende . .  .  mas  quem  pôde 
Contar  cafo  tão  ímpio  fem  que  trema  ! 
Sabe  que  intenta  que  Fanôr  acabe 
A  trifte  vida  por  leões  tragado. 

Líd,  Tu  que  dizes !  Fanôr  ?  de  Laufo  o  amigo  ? 
Ah  bárbaro  Mezencio  quanto  és  ímpio 
Inimigo  dos  homens !  Já  conheço 
Quaes  são  os  feus  projeftos.  Tu  bem  fabes 

Que 


T  B  :a  g  e  d  I  a.  y 

Que  Mezencio  cruel  temendo  as  fúrias 
Do  povo ,  que  foíFrello  já  não  pode , 
E  receando  que  elle  ardendo  em  ira 
Seu  filho  fobre  o  throno  coUocaíTe  , 
O  mandou  encerrar  em  alta  torre, 
Entre  grilhões  ,  e  bárbaros  tormentos  : 
Crefcendo  agora  mais  feu  jufto  medo, 
Manda  prender  Fanôr ,  e  dar  lhe   a  morte , 
Para  que  não  lucceda  que  elle  unido 
Aos  amigos  de  Laufo,  as  armas  tome 
Para  tirar  lhe  ávida,  e  dar  o  throno 
A  feu  filho,  por  quem  fufpira  o  povo. 

JuJ.  Difcorrefte  acertado.  Ah  minha  Lidia  , 
Quantas  mortes  a  éfta  hão  de  feguir-íe ! 
Quantos  temos  de  ver  entre  tormentos, 
.Oh  quantos  defgraçados  !  Que  alegria 
Será  para  o  cruel  eftc  pretexto 
De  poder  derramar   mais  fangue  humano  ! 
De  quanto  gofto  banhara  feu  peito  , 
Seu  peito ,  que  fó  vive  alegre  quando 
Mais  infelices  tem ,  de  quem  fe  ria  ? 

Lid,  Maior  fera  o  gofto ,  que  elle  efpera 
Qyando  tirar  a  vida  ao  próprio  filho. 

Jul. 


6  L  A  u  s  o : 

JiiL  Ao  próprio  filho  !  eu  tremo  ;  e  como  o  fabes  ? 
Que  deliftos  fez  elle  ? 

Líâ Qiie  delifto 

Pode  elle  ter  maior  que  ter  virtude? 

Pois  tu  não  fabes,  Júlia,  que  aos  malvados 

Efte  he  de  todos  o  peor  delidlo  ? 

Não  fei  de  outro  motivo,    que  mais  forte 

Excitar  poífa  de  Mezencio  as  iras. 

Vè  que  o  povo  o  refpeita  porque  he  jufto, 

Sábio  ,    prudente  ,  affavel ,  e  ao  contrario , 

Vè  que  o  povo  aborrece  o  feu  governo  : 

Qiier  evitar  os  damnos ,  que  lhe  podem 

Com  razão  fucceder,  e  certamente 

A  vida  ha  de  tirar-lhe  ,  único  modo 

De  fe  ver  livre  do  continuo  fufto , 

Em  que  íeu  feroz  peito  anda  enredado. 

JuL  Se  tal  fuccede,  ó  Lidia 

Lid Não  duvides  , 

Pois  inda  que  Mezencio  em  algum  tempo 
Quizeífe  arrepender-íe  defta  empreza  ; 
Como  fempre  ao  feu  lado  vive  Fulvio, 
Elle  terá  cuidado  de  excitallo. 
Efte  traidor ,  efcravo  do  interefle , 

De 


Tragedia.  ^ 

De  fangue  humano  nunca  fatisfeito , 
Seu  natural  furor,  quando  lhe  agrada, 
Sopèa ,  excita  ,  ou  qual  leão  raivofo , 
Faz  que  elle  farte  o  feu  faminto  peito 
Nos  tenros  membros  de  innocentes  filhos. 

JuL  Ah  minha  Lidia  ,  fe  elle  não  quizera , 
Em  vão  Fulvio  cruel  trabalharia. 
Mas  delle  fogem,  como  horrorizados, 
Da  natureza  os  ternos  fentimentos  , 
Que  os  pais  fazem  chorar  vendo  em  perigo 
Os  feus  amados  filhos,  e  que  chegao 
A  fazer-lhes  perder  juizo ,  e  vida, 
Se  contraria  fortuna  irada  os  fere. 
Mas  elle  chega  !  oh  como  lhe  fcintillâo 
Os  vagos  olhos  fempre  ardendo  em  ira  ! 

Lid.  O  cruel  Fulvio ,  ainda  mais  tyranno , 
Como  fegue  feus  paíTos !  como  aftuto 
Do  Rei  feroz  o  génio  lifongèa! 

5F«/.  Teu  mortal  ódio  encobre,  dillimula. 


SCE. 
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S  C  E  N  A    II. 

Lídia  ,   Júlia  ,  Mexencio  ,   e  Fulvio- 

Mez.^\J^ hxj  Fulvio,  vigiar  eíTas  mafmorras. 
▼     Efpreita  fe  os  grilhões ,  fe  as  férreas 
portas 
.Firmes  eftão,  e  inta6las;  mais  carrega 
Com  pezadas  cadèas  eíTe  infame, 
De  que  fabes  me  temo  ,  c  em  breve  efpaço 
A  mim  caminha  ,    em  quanto  fallo  a  Lidia, 
De  nós  te  aparta ,  Júlia. 

S  C  E  N  A    IIL 

MEZENCiOy   e  Lídia. 

Mez .   .  .  1.VjL  Inha  Lídia , 

A  quem  livrei  da  morte ,  e  a  quem  dou  vida , 
Por  que  razão  te  vejo  fempre  afflifta, 
Sufpirando  a  miúdo,  e  fempre  trifte  ? 
Nefte  real  Palácio  a  liberdade 
Benigno  já  te  dei ,  c  nelle  vives , 

Náo, 


)^í 


^:h 


T    R    A''G    E    D    I    A. 

Não  5  como  vil  defpojo  da  batalha , 
Não,  como  os  mais  captivos  opprimlda; 
Porém  como  Prittccza  aqui  nafcida  : 
E  de  tal  forte  agora  eftou  captlvo 
Da  tua  formofura  ,  e  das  virtudes,      i 
De  que  te  vejo  ornada ,  que  pertendo 
j;;Quc  fejas  minha  efpofa. 

Lid •  Eu!  tua  efpofa!  i.a^M 

Huma  infeliz  captiva !  eu    te  fupplico.* .... 

M^^.Se  eu  captiva  te  fiz,  poflb  fazer-te 
Livre,  e  Rainha;  poíTo  defde  agora 
Tornar-te  de  infeliz  á  mais  ditofa. 

Lid.  Podes;  mas ah  Mezencio ,  tremo! 

Mez Tremes  ! 

Sou  por  ventura  tão  medonho  monftro, 
Que  te  horrorize  dar-me  a  mão  de  efpofa  ? 

Lid.  Não,  Mezencio;  mas  temo  que  o  teu  pova 
Contra  mim  fc  confpirc. 

Mez ;  .  ;  O  piovo.he  efcravo  ,        'úX 

,oj'jA  quem  domino  fó:  minha  vontade 
He  lei  inviolável.  Não  refpondes  ? 
Ficas  muda?  .\ 

Li4 Senhor ,  eu  não  me  atrevo. 

B  Mez. 


IO  L  A  u  s  o. 

Mesi.Náo  te  atreves  ?  porque  ?    ah  vil  traidora , 

Nunca  as  minhas  fufpeitas   me  enganarão. 
Lid,  Senhor,  tirai-me  a  vida  antes  que  eu  ouça 

Táo  enormes  injurias.  Fui  Princeza  , 

De  grandes  Reis  nafci ,  Reis  me  creárâo. 

Vós  o  fabeis  ,  Senhor  ,  e  o  que  aífim  nafce 

Em  mais  eftima  a  honra ,  do  que  a  vida. 
M^^.Dize,  cruel,  por  que  motivo  tremes 

Quando  te  fallo  em  dar-me  a  mão  d^efpofa? 

Refponde-me  ,  traidora  ,  falia  ,  e  treme. 
Líd,  Mezencio,  tremo,    c  tremerei  em  quanto 

Me  lembrar  de  meu  pai  a  trifte  hiftoria. 

Ah  meu  querido  pai !  ah  quem  podéra 
:       Seguir-te  ,  e  acompanhar-tc  em  quantos  males 

Por  varias  terras  fugitivo,  e  pobre 

Terás  foíFrido. 
Mez Louca,  porque  vertes 

Tão  importuno  pranto? 
Lid. .  /  .cã'ív  Hum  terno  filho 

De  hum  dcfgraçado  pai  nunca  fe  efquece. 
Mez.Em  mim  achas  hum  pai ,  efpofo ,    e  throno. 
Lid.  Porém  que  pai !  que   efpofo !  ó  Ceos  !  que 
throno  !  .  ,  .  .  ^ú-l 


T  R   A  G  e;i>  I^^,  -  II 

Mez.AiVim  pcrtendes  ultrajar-me  ?  ingrata^^ 
Não  tremes ,  contemplando  que  te  poíTò 
Tirar  a  vida,  e  reduzir  a  cinzas? 
Que  outro  mortal  foberbo  fe  atrevera  ^ 
A  dizer  taes  affrontas,  que  não  foffe 
Logo  feu  fangue  derramado ,  e  extinílo  ? 
Não  fabes  que  Mezencio  nunca  foíFre 
Impunemente  injurias  ?  Mulher  louca  , 
Por  que  motivo  a  defprezar  te  animas 
O  teu  Rei ,  e  Senhor  ?  Barbara  Lídia  ! 
Em  que  ralor,   em  que  armas  te  confias  j 
Para  aíEm  defprezarès  a  quem  nunca   -^  •-^- 
Deixou  de  fer  obedecido  em  tudo  ?   "^ 
Mas  tu  mais  te  enfureces  ?  não  te  humilhas  ? 
Irada  contra  mim  o  rofto  viras  ? 

Lid.  Ah  !  Como  queres  que  eu  benigna  te  ouça  , 
E  fem  que  me  enfureça,  imaginando 
Que  a  mão  de  efpofo  intenta  dar-me  aquelle  , 
Que  primeiro  a  banhou  dos  meus  no  fangue? 
Em  vão  pertendes  confeguir ,  Mezencio  , 
Que  eu  feja  tua  efpofa.  Nada  pode 
Arrancar-me  da  viva  fantafia 
Reino ,  irmãos ,  pai ,  e  tudo  arruinado 

-  "^  B  ii  Por 
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PoreíTa  mão,  que  tu,  cruel,  me  oíFreces. 
M^s. Horrível  condição  de  peitos  baixos! 

Nunca  dos  bens  íe  lembrão ,  fó  os  males 
Confervão  fempre  na  memoria  efcriptos! 
Quem  te  livrou  da  morte,  e  te  dá  vida? 
E  quem  fufpende  o  golpe  ,  e  quem  meu  braço, 
Prompto   a  lançar-te  entre    os  montões   de 

mortos  ? 
Quem  te  livra  dos  ferros ,  em  que  gemem 
Os  mais  captivos?  quem  deixou  que  livre 
FugiíTe  á  morte  Próculo  caduco  ? 
Lid.  Cruéis  guerreiros ,    que  por  bem  fó  julgao 
O  deixarem  de  dar  o  mal  ,  que  podem  ! 
Antes  irado  a  vida  me  tiraíTes , 
Ou  deixaíTes  que  mifera  vagando, 
Sempre  alegre  com  Próculo  vivefle. 
Contente  foíFreria  chuvas  ,  ventos  : 
Nevadas  ferras ,  áridos  deferto;s 
Mais  do  que  os  tcos  jardins  me  agradariao  : 
,.  A^fperas  grutas  ,  fúnebres  cavernas 
Me  ferião  afy^lo  mais  mimofo 
Qu  e  as  ricas  falas ,  em  que  ufsno  vives ; 
Se  em  toda  a  parte  Próculo  comigo , 

\     5  Meu 


Tragedia.  x^ã 

Meu  chàro  pai,  fiel  fcnipre   vIvèíTes. 

Mez.O'  alma  indigna ,  e  vil,  que  não  conheces 
Os  bens,  que  perdes ,  males  ,  que  procuras, 
Alma  nafcida  para  fer  efcrava. ... 

Lid,  Se  nafci  para  efcrava,  como  queres 
Que  tua  efpofa  feja  ? 

Mez. Ninguém    deve 

As  caufas  indagar ,  pôr  que  hum  Rei  obra  ; 
Pois  todo  aquelle ,  que  náo  he  Monarca  , 
He  hum  infedo  vil ,  e  defprezivel , 
Que  fó  da  baixa  terra  fe  levanta. 
Quando  fe  digna  hum  Rei  de  dar-lhe  ouvidos. 
Tu  pertences  a  eftes  ,  e  não  queiras 
Parecer  mais  do  que  és:  prompta  obedece; 
A  ti  não  te  pertence  perguntar-me. 
Só  pelos -Deofesi  são  os  Reis  julgados. 
Quero  fazer-te  venturofa ,  e  quero  .     . 
Que  minha  efpofa  fejaq.  t^idn  Rodío  fcO 

Lid Eur  cè :  peço  fioi  O 

QuQ  na  minha  defgraça  em  ipaz  me  deixes. 
MezAh  que  fazes  ,  Mezencio  .Lquem   te  prende 
O  teu  furor  em  tempo  algum.  "Ncencido  1 
Defprezado  por  Lidia !  tuas  ordens 

Aòs^ 
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AovS  pés  calcadas !  rigido  fulmina  , 
Pvefpeitado  feras ,  feras  temido. 
Ou  throno ,  ou  morte ,  efcolhe, 

Lid, .  A  morte  efcolho.  (i) 

M^^.Morta  feras.  O*  alma  altiva ,  e  nobre  ! 
Como  defpreza  a  morte !   como  auftcra 
A  íeu  pai  infeliz  conftante  adora ! 
Que  devo  refolver !  oh  quem  poderá 
Nefte  novo  fucceíFo  ouvir  já  Fuivio ! 

S  C  E  N  A    IV. 

MezencíÒ'^   c\Tu lvio. 

FuL    11   MT  Eu  Rei ,  nada  te  affufte  :  Fanôr  geme 
jLyJL  Em  tenebrofo   cárcere.    Mais  fortes , 
Novos  grilhões  o  prendem :  já  não  pode 
Mover  os  laflbs  membros  •  com  trabalho 
Os  olhos  abre  pàllidos  ,  e  froxos : 
O  rofto  macilento,  a  voz  cançada  , 
.é-sxTriftes  fufpiros  fem  vigor  foltando  ,     ) 
c      Signaes   de  morte  são. 

Mez Agora  he  tempo 

^  De 

CO     Vai-íe. 


Tragedia.  i; 

De  conduzi  lo  ao  grande  amfitheatro, 
Aonde  por  leões  feja  tragado. 

Fui.  Senhor ,  que  importa  que  Fanôr  expire , 
Se  Laufo  fica  vivo?  efe  com  Lidia  , 
A  quem  teu  povo  como  a  Deofa  adora , 
Não  fóbes  hoje  ao  throno,    e  fe  concedes 
A  vida  por  mais  tempo  aos  dois  amigos  , 
Temo ,  meu  Rei ,  que  o  povo  te  accommetta , 
E  ponha  Laufo  em  liberdade ,  e  chegue 
A  firma-lo  no  throno.   Bem  íeguro 
Não  te  podes  julgar,  fe  nefte  dia 
!  QiiNão  lhe  deres  a  morte.  O  povo  o  chora ,   i 

n.\-   Blasfema  contra  ti,  nem  fe  quer  pôde 
Ouvir  teu  nome :  a  Laufo  todos  louvão  , 
E  'julgão  digno  de  reger  Impérios. 
Hoje  fóbes  com  Lidia  ao  Régio  throno; 
E  fe  hoje  deres  a  teu  filho  a  morte^l 

f  sí-íSeguro  ficarás  gozando  os  fru£loSv'p*!oí 
De   hum  focegado  Imperio.oiniiup  mH 

Mâz.  >qls  í^bb  oBcn  .c,  o^  .  Ah  Fulvio  !  Lidia 
Severa  me  defpreza  ,  e  não  acceita 
Liberdade,  nem   throno.  oq  o  âijpicH 

EuL  àiiiúLQà[}'ú  'AU>h  o:*UQqQue  motivo 


té  L   A   u   S   o  , 

Pôde  obriga-la  a  tanto  ? 

Mez Diz  que  treme 

De  minha  efpofa  fer,  porque  foberbo 
A  Próculo  venci. 

Fui. De  que  te  ferve 

Hum  domínio  Real? 

Mâz. Todas  as  forças^. 

E  ameaços  ufei ;  a  morte,  ou  tlirono, 
L  he  difle  ,  que  efcolhefle. 

Fui E  que    refpondc  ? 

Mezi.  A  morte  efcolhç. 

Fui,  .  ,  .  .  ♦  .^'.  .'.  .  A  morte  Lídia  cfcolhe  í 
Mas  para  com  hum  peito,   que  não  podem 
Vencello  forças  ufa  de  brandura  : 
E  íe  ainda-  vencelk  nao  poderes  , 
;  '  Amorte  lhe  apprefenta;  veja  b  ferro  ' 
No  ar  luzir  fobre  ella  já  pendente  ; 
Porque  he  fácil ,  Senhor  ,  zombar  dâ  morte  , 
Em  quanto  não  fe  vè  feu  feio  ?afpecloJ 
Deves  vencella  5  dar -lhe  a  mão  de  efpofo^^iil 
E  matar  Laufo ,  tudo  neíle  dia : 
Porque  o  povo  entretida  c'ps  applaufos , 
Talvez  que  huiu^QUCo  ddle  fe  não  lembrei^ 
•  ò^l  E 
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E  fe  irado  qulzer  vingar  feu  fangue , 
A  preíença  de  Lidia  ha  de  abrandallo. 
Vendo-a  a  teu  lado ,  todos  humilhados 
Em  ti  refpeitaráõ  fuás  virtudes, 
Soffrendo  em  paz  o  teu  prudente  Sceptro. 
Só  ella  pode  reprimir  as  iras 
De  hum  povo  indócil ,  que  defeja  ingrato 
Tirar-te  a  vida  ,  e  o  throno  para  dallo.  ••• 
Aquém?  cu   me  horrorizo!  ao  ímpio  Laufo, 
De  hum  tal  Rei ,  de  hum  tal  pai  indigno  filho. 
Mez.O  teu  fábio  confelho,  óFulvio,  acccito. 
De  novo  efpreita  ,  e  guarda  os  criminofos , 
Em  quanto  vejo  fe  por  algum  modo  5     , 
De  Lidia  abrandar  polTo  o  duro  peito. 


G  ACTO 


k 


^8  L  A  u  s  o 


ACTO  II. 

S  C  E  N  A    L 

Fu  LVI  o  fá. 

QUanto  cufta  alcançar  o  altivo  agrado 
De  hum  foberbo  Monarca  pela  eflrada 
Da  traidora  lifonja !  quanto  cufta 
Por  maldades  ganhar  valia ,  e  mando ! 
Trifte  daquelle ,  que  fe  vè  no  eftado 
De  tudo  obrar  pela  vontade  alheia ! 
Se  com  Mezencio  não  concordo  em  tudo 
A  vida  perderei ,  e  nefte  cafo 
Tyranno  devo  fer  para  falvar-me. 
Se  elle  raivofo  intenta  prender  Laufo, 
Devo  dizer-lhe  que  lhe  dè  a  morte : 
Sc  elle  intenta  mandar  tirar-Ihe  a  vida , 
Devo  dlzcr-lhe  que  elle  mefmo  o  mate ; 
Pois  defta  íorte  ao  mefmo  Rei  domino  , 
E  mais  poder  do  que  elle  tenho  em   tudo/ 
Mas,  quando  mais  feguro  me  imagino, 

Tré. 
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Trémulo  medo,  pávidos  remorfos 
Vem  lacerar  meu  peito  vacillante. 
Se  Mezencio  defendo ,  o  povo  irado 
Deftruir-mc  pertende  j  e  íe  protejo 
A  virtude  de  Laufo ,  o  pai  tyranno 
Mandará  entre  as  feras,  e  entre  os  ferros 
Furiofo  lançar-me.  Nefle  aperto 
Não  fei  que  faça!  mas  Mezencio  rege; 
Mezencio  prende  ,  mata  ,  defpedaça ; 
Mezencio  falia,  tudo  treme,  e  a  morte 
Por  feu  terrível  mando  vai  correndo 
De  íeus  deíignios  rija  executora: 
Laufo  he  valTallo,  e  Príncipe  abatido 
Que  poderá  fazer  !  confiante  devo 
A  Mezencio  feguin  Porém  que  vejo ! 
Se  não    me  engano  !  ...  He  Laufo.    Eílou 
confuíb.  '  .  '  ^-  ^ 

Que  traidor  o  foltou?  mas  he  precifo 
Fazer  que  o  não  conheço  ,  e  accommettello. 


ii  SGE. 


^O  L    A    V   S   Oi 

S  C  E  N  A    IL 

Fu  LVi  o  y  e  Lau  s  o. 

Fui.   /^  Ue  foberbo  mortal  cruel  fe  atreve 
N^  A  dirigir  aqui  feos  paíTos? 

Lauf. Laufo. 

Fui.  Laufo ! 

Lau/l  .  .  .  Laufo ,  lim ,  Laufo.  Não  conheces 
O  teu  Principe ,  ó  Fulvio  ? 

Fui. Sim ,  conheço 

Por  criminofo  Laufo. 

Lauf. Criminofo? 

Fui.  E  como  tal  fufpende  já  teos  paíTos, 
Ou  fentirás  que  fei  do  meu  Monarca 
Executar  as  ordens. 

Lau/1 Treme ,  Fulvio  : 

Pois  fe  Mezencio  a  fua  gloria  funda 
No  medo  5  e  no  terror,  em  ferro,  e  fogo ; 
Laufo  no  amor  dos  povos  tem  fundado 
Hum  firme  throno  fempre  inconquiílavel. 
Tu  fabes  que  elle  he  fô  temido  â  força 
De  terriveis  caftigos,  que  fuhnina  : 

Eu 
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Eu  com  hum  leve  aceno  farei  todos 
Correr  a  meu  favor;  fortunas,  vidas, 
Os  feos  bens ,  fuás  honras  voluntários 
Tudo  arrifcando,  fó  para  agradar-me. 
E  nefle  eftado  ,  valorofo  Fulvio, 
Não  queiras  ver-me  contra  ti  armado. 
Evita  a  minha  cólera ,  pois  fabes 
Que  todos  os  teos  bens,  todas  as  honras, 
E  todo  o  teu  poder  de  mim  depende ; 
E  que  podes  co'  a  vida  perder  tudo 
Se  eu  levantar  a  voz,  e  em  meu  foccorro 
Invocar  contra  ti  o  povo  afflldlo , 
Ou  fc  eu  mefmo  quizer  de  ti  vingar-me, 
FuL  Quem  fiel  do  feuRei  as  ordens  guarda, 
Nada  tem  que  temer.  Se  fofte  prezo 
Como  innocenre ,  ó  Laulo ,  agora  deves 
Como  traidor   rebelde  fer  lançado 
Entre  duros  grilhões:  fe  temerário    ^ 
Fugifte   da  prizão ,  fe  ufano  entrafie 
Nefte  real  palácio  a  ti  vedado 
Por  teu  pai,  por  teu  Rei,  c  nefle  tempo, 
Em  que  o  povo  por  ti  chora ,  e  defeja 
A  Mezencio  matar ,  e  dar-te  o  throno , 

Que 


a^  L  A  u  s  o : 

Que  intentas  que  eu  fufpeite,  ou  que  eu  te 

faça  ? 
Eu,  das  iras  do  Rei  fiel  mmiftro, 
Defenfor  da  fua  vida ,  e  do  feu  throno  ? 
Se  Liufo  fora  Fulvio  o  que  faria  ? 

Lauf,0  mefmo  que  faz  Fulvio  ,  fe  eu  quizera 
Perfeguir  a  meu  pai. 

Fui. Pois  que  pertcndes  ? 

Lauf.Súvdit  Fanôr. 

Fui. .   .  Que  dizes  ? 

LauJ, Se  he  precifo 

A  vida  perderei  para  falvallo. 

Eu  padeço  innocente  tantos  males, 

Com  que   meu  pai  me  opprime  ;   humilde 

os  foíFro 
Sem  que  para  moftrar  minha  innocencia, 
Ou  para  me  vingar  pegue  nas  armas ; 
Porém  meu  coração  foíFrer  não  pode 
Ver  que  Fanar  padeça,  e  feja  morto 
Por  feos  vis  inimigos  accufado 
De  enormes  crimes ,  de  traições  occultas , 
Que  no  peito  fiel  de  hum  tal  vaíTallo 
Nunca  lugar  tiverão.  Minha  vida 

A 
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A  elle  elevo  fó,  que,  cem  feu  braço, 
Tantas  vezes  na  força  dos  combates , 
Pofto  ao  meu  lado  me  livrou  da  mcrte. 
Meu  valor,  e  a  virtude   que  me  í^níma, 
Aos  feos  coníelhos  fàbios  ,  e  prudentes , 
Ao  feu  exemplo  tudo  devo,  ó  Fulvio. 
E  hei  de  confentir  que  perca  a  vida 
Como  fefofle  vil  traidor?  Não  cabem 
DehumPrincipe  no  peito  acções  tão  baixas. 
Não  quero  a  minha  vida,   quero  a  delle  : 
E  fó  a  minha  eftimo  em  quanto  pode 
Servlr-me  de  falvar  fua  innocencia. 

TuL  Mas  fe  teu  pai  por  hum  traidor  o  julga  ? 

LaufSQ  he  Mezencio  cruel ,  ainda  Fulvio 
E's  muito  mais  cruel.  Bárbaro  Fulvio, 
Tu  lhe  atèas   as  chamas,  que  lhe  abrazão 
O  coração  altivo  ,  tu   lhe  augmentas 
As  iras  ,  e  ódios  fcm  razão  forjados 
Contra  a  virtude,  que  foffrer  não  pó(ft§: 
Tu  para  grangear  valia ,  e  mando 
Do  vicio  pela  eftrada  ampla  caminhas. 
Trifte  daquelle  ,  que  o  futuro  eíquece, 
E  que  fó  do  prefente  gofta,  e  trata ! 

E 


*i^  L  A  u  s  o : 

E  nao  vès ,  Fulvio  ,  que  a  Mezenclo  abate 
(Oh  quanto  eftas  lembranças  me  entriílecem!) 
O  grave  pezo  de  caducos  annos. 
Nâo  vès  que  o  povo  irado  quer  proftrallo 
Do  throno  ,    em   que    foberbo    o  Sccptro 

empunha  ? 
Nao  ves  que  a  minha  voz  pode   fazello 
Pecrar  nas  armas  ,  efcalar   os  muros , 
Derrubar  torres,  arrazar  palácios, 
E  firmar  me  no  throno  ,  em  que  me  firvâo 
De  degrâos  para  elle  os  meos  contrários  ? 

Fui.  Tudo  podes  fazer ;  porém  não  podes 
Meu  peito  corromper. 

Lauf. Calla-te,Fulvio. 

Se  na  frente  de  exércitos  me  viras , 
Entre  vivas  ,  e  applauíos ,  ir  calcando 
Montões  de  mortos  ;  fe  tocar  ouvifles 
Os  inftrumentos  hórridos  de  guerra  , 
Que  vencedores  abalar  fizeíTem 
Palácios ,  muros ,  tudo  eftremecendo  ; 
Talvez  que  humilde  então  tu  me  entregaffei 
Chaves  das^ torres,  portas  dos  palácios, 
Cruéis  mafmorras  ,  cárceres   occultos : 

Tu- 


T    K    A   JGuE.D.i  A*  ±^ 

Tudo' poíTo  fazer;  mas  não  me  atrefd, 

't    '  Nem  devo  contra  hum  pai  pegar  nas  armas  :. 
Antes  humilde  foffrerei  que  irado 
Em  meu  fangue  innocente  farte- as  aras  ; 
t  Mas    contra    o   que  o  não   for   não  'fei ,  ó 
Fulvio, 
Dizer-te  o  que  farei.  Eu  não  defejo  , 
E  nem  venho  oíFender  meu  pai  ;  pois  juro 
Que  fe  fora  poíEvel  cu  trocara 
O  amor,  que  os  íeos  vaíTallos  me  tributão 
Somente  em  feu  favor.  Eu  fó  defejo  , 
Eu  fó  venho  falvar  hum  defgraçado , 
Que  injuftamente  he  condemnado  á  morte  j 
Hum  vaíFallo  fiel,  hum  bom  amigo , 
A  quem  meu  p^i  a  vida ,  e  o  throno .  deve  , 

.:  í'A  quem  eu  devo  quanto  fou.  Nâo  queiras  , 
Ah  Fulvio ,  arruinar-te.  Sem  demora /I 
Entrega-me  Fanôr.  ;Se  ifto  me  negai) 

t ;;   ;iTemó  que  o  meu  amor  talvez  me  obrigue 
2tA  fazer , as  acções  mais  horrorofas  , 
De  que  o  meu  coração  fugir  procura. 

FuL  Dize  ,  Laufo ,  que  intentas  que  eu  refponda  , 
QuandoMezeacío  me  ordenar  que  entregue 
-nÊicA  D  O 


%G  Laus  o:   T 

O  mífero  Fanôr  às  bravas  feras? 

L/í^z/.O  meu  Fanôr !  entregue  as  feras!  quando? 

ÍV/.  Hoje  mefmo. 

Lrt«jCaím.»84#ajHo]fií  mefmo!  quanta  pode  ! 

ò  ^  Ah  Mezcncio ,  Mezencio  ,  quanto  pode 
N^um  verdadeiro  filho  o  amor  paterno  ! 
Se  não  foras  meu  pai,  eu  te  moftrára 

oir;  Como  a  virtude  pode  fer  vingada  , 

Eu  te  moftrára.  ;pj;i"w  Devo  reprimir-me. 
Fulvio,  eu  te  digo  o  modo ,  por  que  intenta 
Salvar  Fanôr,  e  íufpender   as  fúrias 
De  Mezencio.   h:      w.      u     . 

¥ul.  .  .  .  ...  .  Duvido  que  o  cdnírgas. 

LaufSt  dos  homens  os  Deofes  tem  cuidado, 

ç  ^    Se  a  virtude    premeão ,  eu  te  juro 

ç  gÈ^Qije  o  furor  de  meu  pai  torne  em  brandura. 
Nocarcere ,  onde  vive  aíferrolhado 
O  mífero  Fanôr ,  ficar  pertendo 
3L':  Supportando  y  como  elle  ,  os  grilhòes  duros ; 
E  q,u<ando  irado  te  ordenar  que'  o  lances 
Entre  as  feras  vorazes  ,  deftemido 

f  cb  Me  farás  conduzir  con^o  fe  eu  fora 

3íJjriO  defgraçado  amig^.  Então  proftrado.^ 
O  Q  Abran. 


T  R :  A  G  E  D  iTa.  i'7 

Abrandarei  com  lagrimas  feu  peito, 
Compaixão  pedirei;  e  tu  confufo  , 
Ao  ver-me  te  perturba,  treme,  e  afflifto 
Me  accufa  de  traidor;  que  eu  te  prometto 
Dizer  que  aftuto  abrindo  as  férreas  portas , 
Puz  a  Fanôr  em  liberdade.  O'  Deofes , 
Será  polfivel  que  Mezencio  ,   vendo 
Proftrado  ,  e  humilde  hum  filho  entre  cadèas 
Salpicadas  com  fangue  de  malvados,!' 
Nâo  chore ,  não  fufpire ,  enão  me  abrace  , 
Com  fuás  próprias  mãos  vindo  tirar-me 

20flDos  roxos  pulíos  os  grilhões  terríveis? 
Ah  fortuna  cruel,  tu  nunca  pódcsí|iJÍ> 
Fruitrar  da  natureza  as  Leis  fngradas. 

ç  ^jDefende  Jo  íieroz  .tigre  os  châros  filhos , 
Gcraeia  ppmba,  e  fufpijra  inconfolavel , 
Quando  os  filhos  as  águias  roubadoras 
Nas   retrocidas  garras  lhe  aFrebntão:  "^ 

Terá  Mezencio  menos  fentimentos? 
Terá  feu   coração  menos  ternura, 
Que  os  próprios  brutos ,  que  os  feos  filhos 
amão? 
,'ò-^   Se  tal  fuccede ,  anniquilai-rne ,  ó  Deofes. 

i^^V  D  ii  Fui. 


28  L  A  xr  s  o  r     " 

FuL  Feliz  aflucia!  mas  não  fabes,  Laufo,, 

Se  acafo  eu  to  entregar,  a  que  me  exponho ? 
Ah  Príncipe ,  os  perigos  muitas  vezes 
Fazem  quebrar  os  ânimos  mais  fortes. 

L^í^y.Nada  temas  de  mira  ;  feguro  yive 
Que  valor  tenho  fuprior  a  tudo. 
Não  te  aíTuftes  ,  pois  Laufo  fiel  jura 

?í.  r.  Que  para  eom  meu  pai  illéfa  fique 
Tua  conílante  fé.  Primeiro  a  vida 
Entre  tormentos  me  fera  roubada, 
Qiie  à  palavra,  que  dei  faltar-te  poíTa. 
Não  tem  a  morte  efpeftros  tão  medonhos 
Que  me  pofsão  fazer  voltar  a  cara. 
Somente  Fulvio^  Laufo,  eosDcofes  fabem 
Do  que  entre  nós  fe  falia.  Tu  confiante, 
^  1  Com  intrépido  rofto  pafma  ,  e  treme  ^ 
Traidor  me  chama,  e  nada  mais  te  aíTufte, 

FuL  Fanôr  he  teu;  mas  antes  que  Mezencio 
Paráiaqui  fe  encaminhe,  já  te  aufenta. 
Efconde^te  em  palacia  :  tu  bem  fabés 
Os  recônditos  fitios,  que  elle  encerra. 
Vè  não  chegue   Mezencio  a  defcobrir-te,. 
Oualgjiiem,.  que  te  entregue  aos  feus  furores* 
.v,vi.  II  u  Vai 
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Vai  defcançado ,  pois  que  em  breve   tempo 
Da  mafmorra  cruel  as  férreas  portas 
Abertas  te  ferio. 
Lauf,   .......  Trazei-me,  óDeofes, 

O  defejado  inftante  :  dai-me    o  gofto 
De  ver  livre  da  morte  o  eháro  amiga* 

S  C  E  N  A     III. 

A  Gora  mais  que  nunca  penfar  deva 
Sobre  osmeos  intereífes.  Laufo  póde^ 
Se  me  vir  contra  íí,  fazer  que  cu  íqj^ 
De  hum  Povo  enfurecido  infeliz  preza  : 
Pois  fe  acafo  o  defendo,  juntamente 
O  Povo  me  defende ;  fc  o  entrego 
Como  feu  matador  ferei  tratado. 
Mas  fe  lhe  dou  o  feu  Fanôr . . .  eu  tremo  f 
A  que  perigos  tão  cruéis   me  exponho  ! 
O  que  fará  Mezencio  !  Eftou  confufo  : 
Que  devo  refolver !  mas  nefte  cafo 
Só  devo  entreter  Laufo  com  promeíTas  y 
E  falfas  efperanças  té  que  polTa 

A 
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A  orderti  dos  fucceíTos  enfinar-me 
Por  onde  devo  caminhar  feguro. 
Só  de  Lidia  depende  tudo  quanto 
Me  pode  fucceden  Sua  vontade 
Me  fervirá  de  guia.  Se  ella  irada 
Mezencio  defprezar  fem  querer  dar-lhe 
A   mão  de  eípofa  :  íe  efcolher  altiva 
Antes  morrer  que  concordar  com  elle  ; 
Devo  a  favor  de  Laufo  declarar-me  ^ 
E  cntregar-lhe  Fanôr;  que  defta  lorte 
Hum  futuro  Monarca  firvo ,  e  agrado , 
Pois  do  prefente  íó  tratar  não  devo. 
Mas  fe  Lidia  medrofa  fe  arrepende 
.Da  funefta  conftancia  ,  com  que  firme 
Dcfpreza  a  vida ,  e  o  throno  ,  então  fuccede 
Tudo  conforme  ao  meu  dcfejo  ,  e  polTo 
Entregallo  aos  furores  de  Mezencio. 
Se  ifto   comfigo  ,  e  chego  a  vèllo  morto 
:   Feliz  ferei ,  não  tendo  quem  fe  opponha 
Aos  meos  intentos.  Mas  Mezencio  chega. 


SCE- 
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S  C  E  N  A     IV. 

Fu  LV  10  y   e    Me  z  en  c  1  o. 

Mez.^  Era  poflivcl  que  huma  vil  captiva 

^  Ouça  ,    e  delpreze   os  nieos    reacs   de- 
cretos ? 
Sua  conftancia ,  ó  Fulvio ,  me  arormenta. 
Cruéis  fufpeitas  fempre  me  combatemv 
Tudo  temo  de  Laufo  ,  e  até  receio 
Que  Lidia  me  defpreze  ,  defejando 
De  meu  filho  o  conforcio :  ella  o  defculpa  , 
CompaíTivo  lhe  chama.    Teos  confelhos 
De  novo  quero  que  me  dès, 

FuL  . Mezencio 

A  Lidia  vence,  e  viviràs  feguro. 
Sua  alma  auftcra,  e  cheia  de  virtude, 
Rara  em  feu  fexo,  não  conhece  o  rofto 
De  tão  feia  traição.  Em  fim  merece 
Ser  de  Mezencio  efpofa ,  e  ifto  bafta : 
Do  deftino  de  Lauío  nada  temas. 

MezXit  Laufo  nada  tema ! 

Fuk i^*4*'^-\  Sc  me  entregas 

To* 


Todo  O  poder,  que  tens  fobre  os  feos  dias , 
Eu  te  juro  ,    meu  Rei  ,   que  em  paz   go- 
vernes. 

Mez,0  meu  real  poder  todo  te  entrego  : 
Sua  vida  te  entrego;  porém  ,  Fulvio  , 
Quanto  me  cuíla  reprimir  ás  vezes 
Huns  terriveis  remorfos  ,  que  me  opprimem ! 
Para  viver  em  paz  fera  precifo 
Matar  meu  filho ,  que  gemendo  vive 
'  Em  alra  torre ,  entre  cruéis  tormentos  ! 

FuL  Ah  Mezencio  ,  os  remorfos  fó  nafcèrão 
Para  as  almas  pequenas ,  para  os  fracos  : 
Hum  peito  nobre  não  conhece  o  medo  , 
Tudo  vè ,  tudo  emprende  ,    e  nada  teme ; 
Ri-fe  dos  males ,  com  que  os  mais  afflige , 
E  para  fer  feliz ,  faz  defgraçados  ; 
Banha  contente  as  mãos  dos  feos  no  fangue 
Qiie  huma  longa  expVicncia  nos  enfina 
Que  os  noíTos  próprios  filhos    quafi  fempre 
Sáo  os  noflbs  mais  fortes  inimigos. 
Qualquer  para  fi  nafce  ,  e  quanto  exifte 
A  feu  favor  o  dobra  :  enganos ,  mortes  , 
Gaftlgos ,  crimes  rigido  çommette    .  . 

Quan- 
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Quando  he  precifo  defender  a  vida; 
Ou  quando  a  mais   fublime  eftado  afpira. 
E  agora  que  te  vès  no  precipício 
De  perderes  a  vida  ,  o  Sceptro  ,  e  o  throno  , 
Sentes  remorfos !  Moftra  que  és  Mezencio. 
Só  de  Lidia  dependes :  nada  temas  , 
Se  ella  te  dér  a  mão  de  efpofa:  o  medo 
Tem  nas  mulheres  natural  afylo. 
Faze  brilhar  diante  dos  feos  olhos    ' 
O  refplendor  do  throno,  e  da  Coroa. 
Vaidade  de  reinar,  defejo  de  honras, 
Tudo   move  feos  peitos  cubiçofos, 
Por  mais  que  intentem  refiftir-lhe  fortes. 
Mez.EuL  lhe  ordenei  que  nefte  mefmo  íitio 
VieíTe  agora  procurar-me,  e  prompta 
Para  a  vida  perder,  ou  fer  ditofa. 
Ella  chega.  Retira-te :  feu  rofto 
Que  Mageftade  !  que  refpeito  infunde  ! 
Quero  em  tudo  feguir  o  teu  confelho , 
Por  ver  íe  poíTo  a  meu  favor  tornalla. 


SCE- 
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S  C  E  N  A    V. 
Mez ENCio y   e  Lídia. 

Mez.T  A  que  a  forte  da  guerra,  amada  Lídia, 
J  Te  trouxe  a  meu  poder ,  vive  contente. 
Vè  que  Mezencio  affliílo ,  e  humilhado 
O  teu  amor  procura,  fim,  Mezencio, 
Que  impávido  náo  teme  o  feroz  Marte  j 
Que  abate  as  iras  de  foberbos  povos  j 
A  cuja  voz  fe  profira  tudo  quanto 
Neftes  vaftos  dominios  tenho ,  e  rejo. 

Líd.  Ah  não  queiras ,  Senhor ,  mais  conílernar-me. 

1/^2. Agora  tu  devias  mais  que  nunca 

Moftrar-te  alegre ,  pois  talvez  que  affliíla 
LutaíTes  com  a  morte ,  fe  Mezencio , 
De  ti  compadecido ,  nâo  quizefle 
Revogar  a  fentença. 

Ltd.  . •  •  .  .  Juftos  Deofes ! 

Que  furor  te  excitou  a  revoga-la  ? 

AÍ^2J.Lidia,  não  queiras  irritar-me  altiva; 
Vè  que  perdes  a  vida. 

Lid Eu  a  aborreço. 
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Mez. Aborreces  a  vida  !  ah  não  conheces 

Os  grandes  bens  ,  que  perderás   com  ella  ! 
Nâo  vès  eílas  riquezas ,  que  me  cercão  ? 
Não  vès  os  vaftos  cofres  cheios  de  ouro , 
Tirados  de  entre  as  mãos  de  Reis  vencidos? 
Nâo  vès  immenfos  povos,  que  domino, 
Que  mcos  efcravos  são ,  e  cujas  vidas 
Da  minha  voz  fó  pendem  ?  Não  te  agradáo 
As  áureas  falas ,  o  fublime  ornato 
Dos  foberbos  palácios ,  em  que  vivo  ? 
Não  defejas  fubir  ao  Régio  throno? 
O  refplendor  da  Croa  não  te  excita? 
Não  invejas  Mezencio ,  e  não  fufpiras 
Por  me  igualar?  Ah  minha  amada  Lidia, 
Attenta  confidera  eftas  grandezas. 
Minha  efpofa  feras;  comigo  unida 
Terás  também  igual  poder  em  tudo. 

Lid.   Efias   grandezas,  que  vaidofo  pintas 
São  humas  vãs  fantafmas  a  mcos  olhos. 

Mez.Sc  vãs  fantafmas  são,  dize-me,  Lidia, 

Quaes  são   do  Mundo  os  bens  ,    quacs  as 
grandezas  ? 

Lid.  Quanto  enganado  vives  !  são  fublimes  , 

E  ii  Sáo 


3<í  L  A  u  s  o  : 

São    dignas  de  refpcito  ;  mas ,  Mezencio , 
Sem  honra ,  e  íem  virtude  nada  valem , 
E    fe  hum  malvado  as  dá,  eu  as  defprezo. 

Mezi.Qiic  dizes  !  hum  malvado  ! 

Líd,  .  ^ Sim ,  Mezencio  , 

Tu  mais  que  as  feras  és  cruel.  Nâo  poíTo 
Nem  ver-te ,  nem  ouvir-te ;  por  mais  tempo 
Não  poíTo  disfarçar  o  mortal  ódio, 
Em    que    ardo    contra   ti.    Sim  ,     monftro 

infame , 
Tu  meu  Pai  deftruifte  ,  tu  no  fangue 
De  meos  irmãos  banhaíle  o  ímpio  braço , 
E  fe  eftes  males  emendar  podefles, 
Nem  affim  meu  amor  confcguirias  ; 
Pois  que  â  virtude  nunca  no  teu  peito 
Teve  o  menor  lugar.  Tu  és  hum  impioj 
As  fantas  Leis  da  humanidade  pizas, 
Os  deveres  de  Rei ,  c  pai  quebrantas ; 
E  Deofes  não  conheces. 

Me^ Pois  conheces 

Deos  maior  que  Mezencio  ?  fe  o  houvera  , 

Eu  delle  dependera:  e  me  nomèa 

Deffes ,  que  adoras  qual  em  mim  domina , 

Oí;-^  n  :i  Ou 
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Ou  qual  pode  reger-me  ? .  . .  mas  deixemos 

Agora  eftas  idéas.  Só  te  peço 

Que  ouvindo-me  benigna ,  e  compaíliva 

A  meu  favor  te  moftres:  já  não  poíTo 

Supportar  a  paixão  ,  que  me  devora. 

De  dia,  e  noite  íem  defcanço  vivo, 

De  meu  Reino  me  cfquéço ,  e  quando  devo 

Reprimir  o  furor  de  hum  Povo  indócil , 

Que  raivofo  pertende  arrulnar-me; 

Quando  fó  devo  deílruil-Io,  nada 

Mais  que  Lidia  me  lembra:  tu  dominas 

Sobre  o  meu  coração  ,  e  tu  reprimes 

Meu  braço  de  vingança  ,  c  morte  armado. 

Lid.  Quem  a  tanto  te  obriga  ? 

Mez Amor  me  obriga. 

Lid,  Que  amor ,  cruel ! 

Mez Duvidas  ? 

Lid Sim,   duvido. 

O  teu  próprio  interefle  he  quem    te  rege. 
Só  elle  he  o  teu  Dcos.  Bárbaro  monllro, 
Julgas  ,  que  ignoro  os  teos  cruéis  intentos? 
Choro ,  e  tremo  de  horror :  queres  que  eu  feja 
Caufa  da  morte  de  teu  filho  ?  queres 

Que 
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Que  a  minha  mâa  lhe  tire  a  vida  ?  ó  D  eofes  ! 
Serei  o  inftrumento  ,  com  que  feja 
De  hum  itinocence  derramado  o  fangue  ? 
De  hum  innocente ,  filho  de  hum  tyranno  , 
Que  por  fer  cheio  de  virtude ,  intenta 
Por  próprias  máos  feu  pai  aíTalIInaMo  ? 
Livrai-me  delle  ,  cu  vol-lo  peço  ,  ó  Deofes  , 
Inda  que  feja  á  cufta  do  meu  fangue. 
Mais  não  te  canfes  ,  antes  morrer  quero 
Do  que  fer  tua  efpofa :  ver  a  morte 
Me  fera  menos  duro  do  que  ver-tc. 

S  C  E  N  A    VI. 

M  EZENCIO    fó. 

VAi ,  mulher  inícnfata  ,  vai-te  ,  indigna  : 
O  throno,  que  te  eftiva  preparado, 
Te  fervirá  de  horriyel  caJafalfo. 
Eumefmo  ,  fim  ^  eumefmo  ,  firdendoem  ira  , 
Cravarei  n0te,u  peito  agudo  ferro. 
Veras  fe  fou  cruel.    Barbara  morte, 
Em  tneu  íoccorro  vem  ;    quantos  tormentos 
Inventar  podes,  todos, te  acompanhem. 
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Lidia,  vaíTalIos,  filho,  tudo  morra  , 
E  acabe  nefte  dia ;  que  antes  quero 
Reger  hum  Povo  dilTolado,  e  hum  Reino, 
Otie  tenha  raros;  mas  fieis  valFallos 
Do  que  infinitos;  mas  traidores  povos. 
Tudo  fera  ruina,  e  em  toda  a  parte 
Eftragos  ,  ira  ,  raiva  fó  dominem. 
Haverá  tanto  horror,  e  tantas  mortes 
Que  a  cada  palTo  hum  tumulo  fe  veja , 
E  os  mefmos  vivos  de  alTuftados  morrão : 
E  Laufo.  V .  mas   á  caufa  deíles  males 
Darei  eu  mefmo  o  premio,  que  merece» 


ACTO 
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ACTO  III. 

S  C  E  N  A    L 

LAvsofó» 

AMsiqXo  de  reinar  a  quanto  chegas  ! 
Quem  a  teu  Sceptro  le  íujeita  humilde, 
Quantas  maldades  pérfido  executa! 
He  poífivel  que  tenhas  tantas  forças , 
Que  os  corações  mais  fortes  avaffallcs  , 
E  que  os  mais  puros  corrompendo ,  faças 
Que  hum  pai,  oh  cafo  horrendo!  as  armas 

tome 
Contra  feu  próprio  filho  1  e  conduzido 
Pelas  traições  de  hum  ímpio  Confidente  , 
Alegre  figa  os  feos  cruéis  didames, 
E  a  virtude  pizando  ,  o  vicio  abrace  ! 
Ah  meu  pai !  trifte  viílima  do  Sceptro  I 
Sobre  ti  pender  vejo  o  mortal  golpe , 
Que  fó  devem  fentir  os  Reis   injuílos. 
Quanto  he  diificil  que  hum  Monarca  cfcolha 
(  Hum 
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Hum  Miniftro  fiel,  hum  bom  amigo, 
A  quem  feu  Reino    e  coração  entregue  ? 
Ah  defgraçado  aquelle ,  que  fufpira 
Por  empunhar  o  Sceptro ,  e  na  cabeça 
Cingir  o  mageftofo  diadema  ! 
Aquelle ,  que  envolvido  em  rotas  veftes  ,íkvl 
Com: a  pobreza  paíTa  alegre  a  vida  , 
>  <i(i?iHe  muito  mais  fetóz  do  que  hum  Monarca , 

^<>^De  feos  vaíTallos ,  de  fi  mefmo  efcravo. 
<<:       Ah  meu  Fanôr  !  não  hemcu  pai ,  heFulvio? 
s^<!iuem  feu  coração ^ocUífozítyranhò^, 

Quem  b^rbáro^  te  opprime  |  e  quem!  me  obriga 
<   i  A  vir  expor  me  a  tão  cruéis  perigos. 
-  'A  qualquer  movimento  ,  a  qualquer  fombra  , 
Me  parece  que  vejo  vir  Mezencioií 
^'Armado  contra  mim;  temo  q^ie  FulVio 
*""'":   Me  entregue  ao  feu  furor;  mas  he  poflivel 
Que  hum  peito  humano  a  tanto  chegue !  ó 

f  Se  àcafo  vejo  acção  tão  execranda,^ 
Ou  vós  não  exiftís ,  ou  nós  humanos 
Cuidado  alguài- não  tendes.  Porém  elle 
Pára  aqui «  fc-  ^ncíimin^a.oiíiofr. rn  i  i.  v. 
^'iP  F  SCE. 
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Fu  tv I  o  ,  e  L Av s o. 


"i 


A 

L/tuf.  .  ,  .  • XjL.  Mado  Fulvio , 

Mais  tempo  náo  demores  entregar-me 

ç         O  meu  Fanôr:  eu  temo  que  os  tormentos  , 
Antes  que  o  veja,  a  vida  lhe  confumao. 
Ver  feu  roílo ,  cerra-lo  entre  os  meos  braços  ^ 
Fallar-lhe  enternecido ,  .ouvir  íoltar-lhe 

íigndA  já  cançâda  voz  desfalecida^ 

E  livra-lo  da  morte ,  ó  Geos !  não  polTo 
Comprehender  o  gofto ,  que  me  infpírâo 
Elias  idéâs.  Nada  mais  defejo. 
o 'Se  chego  a  vè  lo  ,  fe  da  morte  o  livro 

loYíTlc  Não  ha  gloria  ,    que  á  minha  fe  compare. 

^í^wA  Feliz  íerás  em   breve  tempo:  nada 

Pode  fazer  que  o  teu  Fanôr  não  vejas 
Das  prizões  livre ,  c  falvo  do  perigo^ 
Que  já  fobre  ;elle  pende. 
Lauf.  .  .  .  .    .  .bp-/.  ♦  .  Vamos ,  Fulvio. 

Oh  immenfo. -  j)f az€X  l  jà  mç  parece 

:  íf  Que 
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Que   em   meos    braços    o  tenho  ;  que  lhe 

arranco  i 

Dos  pulfos    os  grilhões   ;   que  cm  mim  os 
ponho;  i 

'    Que  entre  fufpiros  não  confente  o  verme 
Em  tão  funefto  eftado ;  que  repugna  í 
Deixar-me  no  perigo.  '    r.  ííH.s^-sI^ 

Fui.  .  .  ;  •  ^*ai  ^•-^;i(4iiJt  Mas  que  vejo !   11 
Mezencio  chega !  ah  foge  de  fcos  olhos. 
Logo  que  ello  fe  aufente  hirei  comtigo 
Dar  a  Fanôr  a  liberdade,  e  a  vida. 
L^í/y; Quanto  fou  infeliz! 

FuL Vai  defcançado 

Que  elle  a  vida  não  perde :  has  de  falva-lo. 

S  C  ENA    m. 

Fu  LV  10    ,    e     M  EZENCIO, 

M^«.  Tj^  Ulvio  ,  he  precifo  dar  a  morte  aLidia  , 
-I-    A  éfta  mulher  louca ,  e  vil  captiva  , 
Que  fe  atreve  a  dizer-me  ímpias  affrontas. 
No  vafto  amfitheatro  fejâo  póftos 
Dois  famintos  leões  dos  mais  enormes,  fi 

F  ii  Trc 
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OíiíTremão  todos  ao   ver  os  meos  furores* 

Por  ella  íe  comece  a  mortandade. 
20    Fanôr  cftáíeguro  j  e  La^fo  deve 
Depois  de  Lidia  íer  aíTiíEnado. 
Fui,  Ah/ fcnhor  y  nâo  me  agrada  ver  .qu^e  Lidia 

Na  prefença  do  Povo  feja  morta. 
Aí^jS.He  jufto  o  que  diíTefte;  mas  eu  queroi 
Em  todos,  infpirat  terror ,.  e.  medo ;.  . 
.«'  E  defta;  íorte  ,  o  que  defejb,  alcançd.. 
Mas  fe  alguém  pertender  ir  deffendè-la  , 
Llie  dareis  os  caíligos ,  que  mçrecç 
Quem  contra  as  ordens  do  Ceu  Rei  fe  volta; 
Dobrem-fe  as  guardas  no  palácio :  .crefçáa 
.   '     Os  efpias  fiéis  ai  ver  íeintenta 

Alguém  ou  defculpa-la  ,  ou  crlmlnar-me  , 
Ou  contra  mim  dizer  qualquer  injuria. 
O  mais  leve  defeuido  fera  logo 
Co*  a  morte  mais  cruel  recompenfado. 
ç  nriX>rque-Í€  a  torre,  aonde  Lauíb  geme  ,    ^^ 
Até  que  á  minha  voz  obedecendo  , 
Se   execute  â  fentença  ^  que  mais  própria 
Me  parecer. 
Fui,  .  .  .'•   .  .  .....  Intrépido  executa 

Quan- 
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Quanto  ,  Senhor  ,  diíIVfte  :  delTe  modo 
Serás  temido  ,  e  vivirás  fem   fufto. 
Se  Lidia  te  oíFendeo  ,  pague  o  feu  crime. 
Não  veja  do  perdão  o  rofto  aíFavel , 
Pois  quando  algum  perverfo  he  perdoado  . 
Outros  crimes  peiores  logo  emprende. 
Os  que  te  virem  perdoar  benigno, 
,  O  medo  perderão  ,  que   infpirar  deves. 

,  ;./0  funefto  terror  fempre  inflexivelj^) 
Deve  fer  do  teu  throno  a  firme  bafe, 
E  fe  quizeres  viver ,  sè  deshumano. 

Mez.Tiuào  he  precifo  para  quem  governa, 
E  quanto  dizes  tenho  já  penfado. 
;    Immudavel  ferei  em  dar  caftigos , 

:         A  rogos  furdo ,  e  no  perdão  avaro. 
Mas  cu  que  diíTe !  avaro!  eu  delirava. 
Nunca  exemplo  darei  de  fer  benigno. 
Se  for  fentenciado  hum  innoccnte , 
Morrerá  fem  remédio.  Affiiílo  pranto, 
Súpplicas,  ais,  gemidos  laflimofos 
Não  poderáõ  mover  meu  férreo  peito, 
f  Pize  5  Fulvio ,  que  fentes  do  que  digo  ?  f 
Não  faço  bem  obrando  defta  forte;?; 

Fui. 
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Fui»  Nem  de  outro  modo  obrar  devias. 

Mez. , Julgas 

.'Síí  Que  vivirei  feliz  ? 

FuL  . E  nada  pódc, 

Fazer  com  que  o  não  lejas.    Morta  Lídia , 
Que  louca  não  refpeita  os  teos  decretos ; 
Que  o  decoro  devido  á  Mageftade,    ' 
E  as  fantas  Leis  do  throno  irada  piza ; 
Que  impellida  dador,  que  na  alma  fente  , 
Pôde  fazer  que  o  Povo  fe  rebelle  ; 
Sendo  morto  Fanôr ,  porque  pertende 
Pôr  no  throno  a  teu  filho ,  e  defl:ruir-te;J. 
Morto  Laufo ,  de  todos  o  mais  forte 
Inimigo,  que  tens,  (oh  filho  ingrato!) 
A  quem  mais  do  que  aos  outros  temer  deves : 
E  tendo  o  Povo,  em  fim,    fempre  cercado 
De  medo,  e  de  terror,  de  ferro,  efogo, 
Que  te  refta  depois?  que  mais  te  aíTufta? 
Qiiem  te  pode  impedir  o  fer  ditofo, 
Regendo  em  paz  hum  Povo ,  que  humilhado , 
Como  hum  terrivel  Deos ,  ha  deadorar-te? 
Af^iS.Vamos ,  Fulvio ,  fazer  que  fe  executem 


Minhas  ordens.  Mas  Júlia  a  nós  caminha 


j 
O 
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O  que  virá  dizer-me  !  no  feu  rofto 
Divifo  pranto  !  Entendo  os  feos  projeftos. 
Debalde  humilde  vem  pedir  foccorro.     ^  '. 
Nunca  poderão  lagrimas  mover-me  , 
E  nunca  peito  feminil  me  abranda. 

S  C  E  N  A    IV. 

FuLVio  ,  Mezencw  ,  e  Júlia, 


Mez.  /^  Ue  queres  ,  Júlia  ?  que  te  aíTufta  ?  falia. 
JuL    S(^  Senhor  ,   fe  huma  captiva    em   algum 
tempo , 

Proftrada  a  voflbs  pés ,  de  vós  merece 

Compaixão  ,  e  piedade  ,  ah  foccorei-me. ... 
Mez.  Que  ^pertendes,  de  mim  í  crgue-te  ,   e  falia. 
JuL  Eu  vos  peço  . . .  •  mas  ah  que  a  voz  me  falta. . . 
Af^^.Que  pranto  vertes  ,  louca  ?  falia  ,  ou  vai-te. 
JuL  Eu  vos  peço ,  fenhor ,  que  com  ternura 

Queirais  ouvir-nie.    Chorp  a  cruel  morte 

Da  minha  amada  Lidia. 
Mez. Bem  te  entendo. 

E  .qijie  pertendes  mais  í 

Jtih 


II. :j 
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JuL Náo  polTo  vè-!a 

Perder  a  vida. 

Mez,  .k   * Náo  te  cances.  Lidia 

Pagará  fem  remédio  o  feu  delifto. 
JuL  Ah,  fenhor,  fufpendei  as  voíTas  iras. 
Meu  pranto  abrande  voíTo  peito :  tende 
Compaixão  de*  huma  mífera  captiva  , 
Que  vos  pede  foccorro.  Eu  já  não  poíTo 
Meu  pranto  reprimir.  Compadecei~vos 
De  hum  peito  cheio  de  afflicção.  Eu  fempre , 
Defde  os  mais  tenros  annos,  no  palácio 
Em  tudo  lhe  fervi  de  dompanheira. 
Não  podia  viver  fem  mim;  fem  ella 
Hum  fó  inftante  Júlia  não  paífava. 
Em  tios  havia  os  mefmos  fentimentos. 
No  pranto,  e  no  prazer  eramas  ambas, 
Como  fe  huma  fó   alma  em  nós  hoveíTe. 
Seu  pai  bem  como  filha  me  eílimava 
Por  ver  a  união,  que  em  nós  havia.       ^  '^ 
'   Inda  quando  guerreiro,  aofom  das  armas, 
Entre  os  applaufos  vencedor  proftrafte 
Os  fortes' muros  da'  Gidádd  altiva;;       ''  ' 
Quando  terror  em  todos  infpiravas; 

Quan- 
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Quando  os  filhos  tremendo  os  pais  procurão, 
Jiilgando  encontrar  nelle^  firme  afylo; 
Quando  em  palácio  tudo  fe  confunde'^ 
E  a  Familia  Real  difperfa  vaga,    co/í 
Lidia  me  bufca  ,  Lidia  por  mim  chitek  , 
Só  quer  viver,  fó  quer  morrer  comigo. 
Agora  ...  às  feras  .  . .  que  farei  fem  Lidia  ! 
il/^ís.Pois  morre  tu^bom^^jk. oVaaiq?  j /E-alvío. 
')  '  rr-  :'.n  (y-O  omíotn  o  "^c 


l  :mA  wnsãii  \ .  O 


J  P  LI  A    fó.- 


'xu  rn^  •::  í;p  <.  ?^Iqv(^j 


A 


Sfim  me  deixa  efte  cruel  1  ah  Lidia  , 
Meu  único  prazer,  que  neftc  hdrrivel 
Captiveiro  me  fazes  companhia, 
O  que  farei  fem  ti !  mas  não ,  eu  qipero 
Morrer  comtigo.  O'  Dèofes  jufticeirois', 
Para  quando  guardais  os  raios  ?  quando 
Cafligareis  eíle  ímpio ,  e  até  quando 
Confentireis  que  impune  viva  ,  e  reine  ? 
Se  Próculo  foubéra  (  fe  inda  os  Deofes  , 
Entre  os  mortaes  ,  efte  infeliz  confervão) 
Seelle  foubéra  quanto  aqui  foíFremos 

G  TaU 


yo'  L  A  ir  s  o  : 

Talvez  que  o  feu  amor  chegaíTe  a  tanto , 
Que  fem  temer  perder  a  vida  entraíTe 
Nefta  barbara  terra ,,  e  cheio  de  ira 
Nos  vielTe  vingar ,  e  deílruifle; 
Efte  monftro  cruel,  que  nos  opprime. 
Ah  minha  amada  Lidia ,  ea;  fó  bailava^ 

I    i.  De  forças  ,  de  valor,  de  ferro  armada 
.5  Para  vingar-te ,  e  para  defender-nos  , 
Se  o  mefmo  Ceo  nos  nâo  defamparaíTe  !1 
Eu  vou  acompanhar-te  ,  único  allivio  , 
Que  na  defgraça  hum  infeliz  confola : 
E  os  Deofes  ,  que  aos  malvados  não  perdoão  ^ 

ç  níí  Vingaráõ  a  feu  tempo  a  noffa  injuria. 

híl  Porém  que  velho  venerando  vejo ! 
Defconhcça  feu  mfto !  no  Palácio 
Nâo  me  lembro  ter  vifto  hum  tal  femblantet 
E  qtie  reípeito !  que  terror  me  inípirai 


4m  x>  SCE- 
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S  G  E  N  A    VI.  ^ 

Q 


JuL  /^  Ue  mageftofo  afpefto  !  Que  pertendes  ? 
Quem  €s  ?   a    quem  procuras  ?   Teu 


femblante , 

Tuas  cans  ,  tua  idade  defconheço. 
Prdc.  Eu  não  me  engano :  he  Júlia. 
Jul.  .  .  .  .  • .  No  teu  rofto         ^ 

Não  fei  o  que  divifo,  que  me  impelle 

Involuntária  a  ter-te  amor.  Que  intentas? 

Mas  tu  não  me  refpondes? 
i^rdc. Feliz  forte , 

Sè-me  huma  vez  propicia ,  dai-me ,  ó  Deofes, 

Firme  induftria,  e  valor,  para  que  eu  poflk 

Minha  filha  falvar. 

Jul. Gonfufo  falias ! 

çir/lrDize  que  intentas,  venerável  velho? 

.tíífiíEu  afflifto  te  vejo,  e  perturbado, 

Iiv !  Incerto  olhando  a  huma,  e  outra  parte! 

Se  foges  de  Mezencio ,  acafo  ignoras 

ii^crn-oQue  efte  he  o  feu  Palácio,  c que  incançavel 

suCi  G  ii  De 
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De  dia,  e  noite  cuidadofo  vela? 
Que  efpreita ,  e  cerca  eftes   lugares  ?  teme 
Que  elle  irada  te  veja:  e  fe  te  pode 
Huma  captiva  dar  auxilio,  falia, 

ProVéVós  çaptiva,  fenhora  ?  e  de  Mezencio? 

Juk  Ai  de  mim  !  Ceos  ,  que  efcuto  !    vélo,  ou 
fonho ! 
Que  voz  á  de  meu  Rei  tão  femelhante! 
Quem  és?  falia ^  refponde, 

frdc.  .  .  ....  •  .  •.  .  •  Hum  defgraçado^      , 

De  peito  nobre,  de  fortuna  efcaíTo, 
í*a.:D^  ferra  em  terra  vagabundo,  e  pobre. 
Dos  Deofes ,  dos  mortaes  deíaraparado. 

Jul.  He  elle;  não  me  engano;  Ceos,  valei-me^ 

^'3)1    Qual  tua  forte  foi?  qual  he  teu  nome? 

¥rócJtm  poderofo  Rei,  fou  pai  de  Lidia. 

Jul.  Valei  me ,  ó  Deofes.;  refiftir  não  poíTò 
Aoimmenfo  prazer,  que  me  penetra. 
Nunca-  â  minha  alma  fe  enganou  :  ah  !  deixa  ,^ 
O'  m^u  Rei ,  e  Senhor  f  deixa  que  cu  banhe 
•  -^Gom  lagrimas  teos  pés.    Como  he  pollivel 
Que  em  tão  funefto  dia  me  appareças? 

bvr;.,  g^  que  razãp  ?  com  quem?,  por  onde?  eidomo  ? 
aQ  ii%J  Que 


I 
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Que  Deos  benigno    conduzio  teos  paíTos  ? 
Próe Dckjo  àQ  vingança,  e  amor  paterno. 
JuL  Anaor  paterno  !  ah  defgraçada  !  eu  tremo. . . 
Pr6'V.Sufpende  o  pranto :  porque  choras  ,  Júlia  ^ 
Oi  Acafo  he  morta  minha  filha  ?  ou  louca 
Deo  ao  cruel  Mezencio  a  mâo   de  efpoía  ? 
Se  nada  difto  fuecedeo  ,  não  chores  : 
Nada  temas  dizer-me.    Perder  tempo  i 
He  muito  pcrigofo  em  tal  empreza. 
Hum  dos  Chefes  das  tropas  de  Mezencio^ 
4  jQue  jazia  no  campo   da  batalha 
obDcftroçado  ,  £em^  armas ,  c  ferida 
r\:'jvj^um    dos  combates  défta  horrível  gàerraj^ 
-  'í  E  que  entre  pranto  me  pedio  proftrado 
:ibfir:,:Que  delle  dó  tiveíTe  ,  e  o  não  mataíTe  ;^ 
Agradecido  agora  ao  beneficio 
De  eu' lhe  ter  dado  a  vida  ^  me-protejc, 
Conduz  meos  paíTos  ,  e  me  guia  aftuto. 
Elle  com  Fulvio  tem  grande  amizade  , 
:'j*íSeu  peito  lhe  defcobre,  e  a  qualquer  hora^ 
.  'iuhe  tem  dado  em  Palácio  franca  entrada* 
^liíJElle.me  efpéra,  para  que  de  novo 
t)t\l  :A'íalvoí.mé.  encaminhei  Sem  demora , 
eA  Fiel 


54  Laus  o: 

Fiel  me  conta  a  ordem  dos  fucceíTos 
Entre  Lidia ,  e  Mezencio.  Víigas  vozes 
. . ,    Defte  Povo  infeliz  tenho  efcutado ; 
E  fera  fer  conhecido,  em  varias  partes 
Tenho  ouvido  de  Lidia,  e  de  Mezencio 
Cafos  tão  horrorofos,  €  confufos, 
Que  não  pude  deixar  de  vir  eu  mefmo 
Arrifcar  minha  vida,  porque  ao  certo 
Saber  podeile  quanto  delia  dizem. 
^Oi    Huns  criminão  Mezencio,  outros  a  Lídia* 
Huns  dizem  que  ella  impávida  defpreza 
Defte  monftro  os  furores ;  que  não  pôde 
Ouvi-lo,  ou  vè-lo;  que  aborrece,  e  piza 
O  Sceptro,  e  Throno,  que  elle  dar-ihe  intenta. 
Outros  dizem  que    á  morte  he  condemnada 
^         Por  deliftos  occultos.  Tu  me  conta 
ç      Defte  caio  a  verdade,  pois  fè  Lidia 
,   Se  portar  como  deve,  e  como  filha 
.  De  Próculo  ,  farei  quanto  me  infpira 
Q  terno  amor  de  pai  numa  alma  nobre: 
..)  Porém  fe  obrando  como  humilde  efcrava 
O  fangue  defmentir,  de  que  he  nafcida, 
Como  Pai,  como  Rei  ,  hei  de  enfinar-lhe 
í^íil   .  As 
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As  fublímes  acções,  que  obrar  devia. 

JuL  Fiel  te  contarei  quanto  de  Lidia  ; 

Da  minha  amada  Ilidia  tem  difpoliaf!^! 
O  bárbaro  Mezencio.  Efte  tyrannog38 
De  tudo  o  que  he  virtude  ímpio  inimigo ^ 
Vendo  que  o  Povo  affliâo,  e  exafperado 
Com  feu  cruel  governo  ,  não  podia 
Já  fupportar  o  pezo  de  feu  Sceptro  y  i 
Vendo  que  todos   para  Laufo  olhavão 
Cora  amor,  e  refpeito,  por  que  tinha 
„. Virtudes  dignas  de  hum  Monarca,  logo 
Principia  a  temer  que  o  Povo  irado 

*v"  Xhe  tire  a  vida,  e  de  o  Throno  a  Laufoi^ 
Defconfia  dos  Chefes  mais  valentes, 
Redobra  as  guardas  no  Palácio,  foge, 
•  Treme  y  aflufta-fe  ©uvindo  hum  rumor  leve,, 
Nada  julga  feguro  ,  tudo  teme. 
Coma  aos  malvados  fucceder  coftuma: 
Só  defcobre  íeu  peito,  fó  íc  £a 
De  Fulvio  cm  tudo  femelhante  a  elle ; 
E  por  confelho  de  ambos  ,  que  parece 
Que  foi  do  mefmo  Inferno  procedido, 
Determina  que  Laufo  feja   morto.  '1 

Mas: 
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Mas   temendo  Mezencio  que  irritado 
Com  fua  morte  o  Povo,  mais  depreflk 
Lhe  quizeire  tirar  a  vida,  bufca 
Seguros  me  ios  para  Teprimi-lOí^dtfid  O 
7Novas  traições  inventa,  e  novos  crimes 
ríTié  que  vendo  que  Lídia  de  tal  forte 
Tinha  ganhado  os  corações  dos  Povos , 
Por  fua  rara  è  exemplar  viftudeVi'-^^  ^t 
Que  bailava  fó  ella  apparecer-lhe 
Para  de  todo  reprimir-ihe  as  fúrias , 
cPede  benigno  a  mão  de  efpofa  -a  Lidia. 
Ella  fe  aíTufta ,  treme  ,  e  fc  confunde 
-  Ao  ver  que  a  mão  de  efpofo  iiitenta  dar-lhc 
Hum  inimigo  teu  ,  cujas  mãos  vinhão 
Jnda  banhadas  no  teu  próprio  fangue. 
çr/i  Não  quer  õuvíJo ,  e  logo  o  defeíigana: 
EUe  infta  ;  ella  repugna,  e  finalmente,... 
Ah  Próculo!  não  poflb  mais  dizer-te ; 
Não  me   confente  a  dor  dizer  o  refto. 
Talvez  que  perca  a  vida  antes  que  poflas 
Vè-la ,  ouvi-la ,  cerra-la  entre  os  teos  braços  , 
Sem  que  o  ultimo  a  Deos  chegues  a  dar-lhe. 
Fróc.k  tanto  chega  eftc  cruel!  ó  Dcofes! 

Por 
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Por  mim  méfmo  te  juro  de  vingar-me, 
De  vingar  Lidia,  e  derramar  o  fangue 
Do  bárbaro  Mezencio.  Juftos  Deofes , 
Jà  que  atégora  ouviftes  inflexiveis 
De  hum  afflidlo  os  clamores,  efta  feja 
A  vez  primeira  que  me  ouçais  benignos. 
Riquezas  ,  honras ,  throno ,  efpofa ,  e  filhos  , 
Tudo  perdi ,  e  tudo  me  tiraftes : 
Ao  menos  dai-me  em  recompenfa  o  goílo 
De  derramar  o  fangue  de  hum  tyranno 
Defprezador  dos  Deofes ,  e  de  tudo 
Quanto  nos  Geos  ^  e  terra   ha  de   fagrado. 
Vai ,  minha  amada  JuIia  ,  dize  a  Lidia  , 
Digna  filha  de  Próculo ,  que  irada 
Ao  tyranno  refifta ,  pois  lhe  juro 
Que  antes  que  a  vida  perca ,  hei  de  vinga-la  , 
E  falvar  efte  Povo  dcfgraçado, 
Que  o  mortal  jugo  de  Mezencio  foffre. 

JuL   Vede  aonde,  ah  fenhor,  vos  precipita 
VoíTa  jufta  paixão?  vede  que  Fulvio 

Prí/í-.Quem  dcfeja  faber  tomar  vingança , 
He  neceflario  que  a  foiFrer  aprenda, 
Eque  aos  perigos  feu  valor  exponha. 

H  ^uU 
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JiiL  Náo  vos  queirais  perder. 

Prdc Quem  perde  a  vida 

Para  a  honra  falvar  deve  pcrde-ia. 

Mas,  Júlia,  .eu  tenho  defcuberto  o  modo 

Da  ruina  infallivel  de  Mezencio. 

JtiL  Vede ,  Senhor  ,  que  aos  mãos  fempre  foccorre 

,  ,       A  profpera  fortuna  ;  e  nefte  dia, 
Talvez  o  mais  funefto  ,  e  pavorofo , 
Que  no  mundo  atégora  tenha  havido, 
Outras  mais  triftes  crueldades  temo, 
EUe  intenta  matar  parte  dos  Chefes, 

,,,  ..    De  cuja  fè  feguro  não  fe  julga. 

Grande  parte   do  Povo,  que  murmura. 
Ou  que  em  íilencio  vive  acautelado , 
Também  ha  de  morrer.  Somente  efcapão 

^        Aquellcs  ,  que  pregoão  fem  defcanço  , 
Como  virtudes  ,  fuás  tyrannias. 
.  Até  pertende  ao  innocente  Laufo 
Dar  horrorofa  morte ,  e  entre  tormentos    ' 
, .    Deípedaçar  feos  membros  para  ferem 
Pafto  infeliz  de  fanguinofas  feras. 
O  deshumano  Fulvio  tudo  rege , 
Semèaaftuto  vigilantes  guardas, 

II  Nin- 
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Ninguém  pode  efcapar-lhe  ;  e  nefte  ettado 
Receio  que  fiqueis  vós  deftruido , 
E  vencedor  o  bárbaro  Mezencio. 
ProV.Todos  defcjão  lacudir  o  jugo, 

Se  por  algum  tyranno  são  regidos, 
E  o  tormento  ,  em  que  o  Povo  afflifto  vive  , 
He  favorável  para  os  meos  intentos. 
Efte  amigo  fiel  ,  que  me  acompanha, 
Não  podendo  foffrer  as  crueldades 
De  hum  tão   foberbo  Rei,  comigo  unido 
Rebellará    os  Chefes,  que  fem  caufa 
/São  perfeguidos  por  Mezencio:  á  todos 
Porei  a  meu  favor;  e  muito  fácil 
Me  fçrâ  convence-los,  por  que  ao  verem 
toSua  confiante  fé,-  fuás  vigiliasí^  o  eijí*^ 
Seos  trabalhos   tão  mal  recompenfados , 
He  impoíEvel  que  em  furor  não  ardão 
Seos  peitos  à  vingança  coftumados  , 
E  que  não  queirão  facudir  o  jugo  , 
Banhando  as  mãos  irados  no  feu  fangue, 
Aquellas  mãos  ,  que  firmes  atégora 
No  Throno  o  fuftentárão.  As  defgraças , 
Que  affliftos  foífrem :  a  tyranna  morte 
OTDA  H  ii  Do 
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Do  innocentc  Laufo,  que  não  poíTo 
Sem  horror  proferir,  tudo  concorre 
Para  move-los  a  tomar  vingança  , 
E  defte  monftro  derramar  o  fangue. 
Vai ,    dize  a  Lidia  que ,  fe  acafo  pode , 
Rancor  maior  para  Mezencio  moflre  j 
E  que  fe  faça  digna  da  ternura 
De  hum  carinhofo  pai. 

JuL Os  juftos  Deofes 

Fiéis  vos  acompanhem ,  e  profperem 
VoíTos  intentos,  que  tremer  me  fazem, 
E  me  enchem  de  terror ,  e  de  ternura. 
Salvai,  ó  juftos  Ceos,  falvai  a  Lidia, 
Livrai  da  morte  a  tantos  defgraçados. 
Que  o  jugo  foffrem  do  cruel  Mezencio. 


ACTO 
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A  C  T  o  IV. 

S  G  E  N  A    L 

FuLvio  ,   e   M EZENCia. 

M^js.T^Iel,  confiante  Fulvio,  já  deixafte 

A     Para  a  morte  de  Lidia  tudo  prompto? 

FuL  Já  dois   bravos  leões  cruéis  efperão 
Na  grande  praça  a  viftima  infolente. 
Com  as  felpudas  caudas   açoitando 
As  fulvas  ancas,  e  o  coitado  immenfo 
Rapão  a  terra  ,  eícumão  de  enraivados , 
E  entre    as   nuvens   de  pó  ,    que   erguem 

foberbos , 
Os  inquietos  olhos  lhes  fuzilão : 
Rangendo  os  duros ,  carniceiros  dentes , 
Correm  bramindo  de  huma  a  outra  parte  j 
O  Povo  junto  de  aíTuftado  pafma  ,      1 
E  a  cada  hum  de  horror  fe  gela  o  fangue» 

Mez.Edá  bem  :  pois  agora  he  necçflario 

Difpôr  o  refto,  e  dar  a  morte  a  Laufo. 

Fut. 
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Fui,  Deixa  ,  fenhor ,  que  hum  pouco  fe  demore  ; 
Porque  não  julgo  fer  conveniente 
Ambos  morrerem  nefte  mefmo  dia. 
He  mais  fácil  que  o  Povo  fe  reprima 
Vendo  a  morte  de  hum  fó  que  a  morte  de 

ambos. 
E  como  errado  ,  e  cego  Inda  imagina 
Que  êlles  fem  culpa  vão  perder  a  vida ,   i\ 
He  mais   diflícil.  Vè  primeiro  o  como 
Elle  foíFre  efta  morte  para  vermos 
Os  meias;  certos  de  ^latar  teu  filho , 
Sem  que  o  Povo  em  furor  queira  vinga>lo. 
M^js.Teu  confelho  me  agrada  ;  he  jufto  ,  Fulvio , 

.  Que  primeiro  que  tudo  feguremos 
ííí:).!   As   noíTa^,  vidas  do  furor  do  Povo,     [ 
Pois  vai,  tudo  acautela,  não  fucceda 
Que  pof  qualquer  defcuido,  ou  falta  de  ordem 
^  Fruftradas  fiquem  poíTas  efperánças^^ív^ 
j  3! !  E  contra  :n4s.  à%  npffasr  i3:iefmás  ^^n^^s^ 
Mas  ^LidU-  chègà.    Gomo  íatisfeita      ) 
*sti  'Entrei  cadèás  vem  buíbar  a  morte ! 

Talvez  que:iOiábY!Índí>, j QS  ;&(C^ridos  brarnido^fi. 
.  DosifatmintQ^!  hoti^  •q^e;MPcde;ííagár-te  , 
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Tua  :aluvez5  e  teu  valor  fe  abata. 
Vai ,  Fulvio  j  e  quando  tudo  eíliver  prompto 
Vem  fazer  conduzi-la  para  a  morte. 

S  C  E  N  A    II. 
Mezencio^    e  Lídia. 

Afgg.T  tE  tempo  5  Lidia,  de  moftrar  agora 
A  -A  A  quanto  chega  o  teu  valor. 

Líd Não  julgues 

Por  tua  alma  fervil  as  almas  nobres. 
Eu  5  como  hum  grande  bem  ,  deíejo  a  morte  j 
Tu  como  o  maior  mal  foffre-la  temes , 
Temor ,  que  a  ti ,  e  aos  teos  fempre  acom* 

,  panha , 
E  a  quantos  feguem  dos  cruéis  os  paíTos. 
Pois  fabe  que  a  virtude  nada  teme; 
Sabe  que  o  fangue  ,  de  que  fou  nafcida 
Não  fofFre  injurias  por  fugir  a  morte. 
Nem  pcnfes  que  éftas  barbaras  cadèas^ 
Me  enchem  do  horror ,  que  he  próprio  da 

meu  fexo« 
Hei  de  encarar  as  feras  fem  que  tenhas 

O 
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O  gofto  de  me  ver  desfallecida  : 
Hei  de  enfinar-tc,  ó  alma  vil,    o  como 
Deves  morrer,  e  defprezar  a  morte  j 
Que  inda  nas  veias  me  circula  o  fangue 
De  Proculo. 

Mas, ......  E  bem  moftras  na  conftancia , 

Que  deves  com  razão  fer  nomeada 
Digna  filha  de  hum  Rei  por  mim  vencido  * 
De  hum  Rei ,  que ,  ao  ver  proftradas  fuás 

tropas  , 
Largou  as  armas  por  fugir  á  morte; 
Acção  por  certo  digna  de  memoria, 
Alma  fublime  fuprior  ás  outras  ! 

Lid,  Se  Próculo  fugio,  foi  por  que  os  Deofes, 
Conduzindo  benignos  os  feos  paíTos , 
Para  acções  mais  famofas  inda  o  guardâo. 

Mez.SQtn  dúvida,  talvez  que  n*um  deferto, 
AíTaltado  das  feras ,  ou  fem  forças  , 
De  voraz  fome,  de  cruéis  trabalhos 
Combatido  acabaíTc  os  triftes  dias. 

Lid,  Trazei-me  ,  ó  Deofes ,  o  feliz  inftante 
Da  vingança  mortal.  Ah  já  não  poflb 
Reprimir  meu  furor, 

Mez. 
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Mez.  * Comtigo  falias! 

Qual  he  o  teu  furor ,  tua  vingança  ? 
Dize  5  Lídia,  quaes  são  os  teos  intentos  ? 

Lid,  Ufano  falias ,  porque  me  vès  preza. 
Ah  bárbaro  5  inda  ignoras  até  onde 
De  huma  irada  mulher  o  furor  chega! 

Mez.SQ  me  queres  matar,  tira-me  a  vida; 
Se  te  queres  vingar ,  vingança  toma. 

Lid.  Anda  tyranno ,  folta-me  eftes  braços , 
Tua  gloria  verás  defvanecida. 
Eífa  efpada  me  entrega  ,  armas  me  entrega  • 
Que  eu  te  juro  que  Lidia,  conduzida 
Não  fera  para  a  morte  ,  e  que  Mezencio 
Dos  meos  furores  vencedor  não  fique : 
E  que  da  minha  efquerda ,  pendurada 
Pelos  cabellos ,  íatisfeito  veja 
Tua  cabeça  o  Povo;  e  que  da  dextra 
A  fumegante  eípada  ,  com  que  fora 
Tua  cruel  garganta  decepada. 

Mez.Quanto  pode  o  furor !  quanto  a  foberba 
NosReaes  peitos,  inda  que  vencidos! 
Pois  faze  ,  Lidia ,  tudo  quanto  podes  , 
Que  em  breve  tempo  acabarás  a  vida. 

I  De 
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De  mim  blasfema ,  chama-me  tyranno 
Do  mundo  o  mais  cruel;  que  iradas  vozes 
í  ?    De  feminino  peito  nunca  devem 
Coip  fevéra  attenção  fer  efcutadas : 
E  quando  fores  aos  leões  entregue , 
Com   elles  prova  o  teu  valor ,  que  excede 
D-O  bárbaro  Mezencio  as  fracas  forças. 

S  CE  N  A     IIL 

LXDIA/CÍ.     ™^S   ^"T 

kBTTAí  ,   monítro  abominável,  que  o  teu 
▼         fangue 
Ha  de  fer  derramado  em  breve  tempo. 
Ah   minha  amada  Juliá  !  ah  quem  poderá 
Ter,  como  tu  tivefte  ,  igual  ventura 
De  fallar  a  meu  pai ! . .  Mas  ah  que  os  Deofes; 
Não  guardão  para  mim  eíla  fortuna ! 
Sou  muito  deígraçada  !  Oh  quem  tivera 
O  gofto  de  morrer ,  porém  vingada , 
Salvo  meu  pai  de  todos  os  perigos ! 
Elle  aonde  eftará!  valei-me,  ó  Deofes, 
Acompanh^i^me  nefte  defamparo  : 

Ti- 
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Tirai-me  a  vida;  mas  permitti  (jue  entes 
Eu  lhe  poíTa  fallar,  que  poffa  vè-lo.Q 
Apartai  delle  todas  as  defgraças  ,^      } 
Que  em  toda  a  parte  o  cercão:  d^i-me  ao 

menos  , 

O  gofto  de  morrer  entre  os  feos  braços; 
E  fe  eftes  meos  íufpiros  vos  eommovem  ; 
Se  dais  ouvidos  a  meos  triftes  rogos : 
Ah  !  livrai-o  das  fúrias  de  Mezencio ; 
Dai-lhe  ventura  mais  feliz  que  a  minha. 
Embora  eu  perca  a  vida ,  íalve-fe  elle. 
Se  acafo  he  defcubérto  ,  fe  Mezencio 
A  meu  pai  reconhece.,  .eu  me  horrorizo! 
Que  tormentos  !  que  morte  !  eu  defanimo. 
Que  feias  fombras  !  que  efpantofo  efpeftro ! 
Jâ  me  parece  ver  duros  algozes 
Com  as  ávidas  mãos  pegar  na  preza,    . 
Defpedíiqar  feos  membros. . .  Eis-lhe  arrancão 
As  entranhas!  o  peito  aberto  range  1 
O  coração  fumega !  o  roxo  fa-ngue 
Na  ferida  mortal  fervendo  eícuma  ! 
Ceòs  5  que  he  ifto  \  eu  deliro  !   perco*  a  vida  ! 
Fugi ,  fugi  de  mim  j  cruéis  efpcflros, 

I  ii  Er- 
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Errantes  fombras,  pavoro  fas  farias, 

Que  me  quereis  ?  o  Tártaro  me  opprime. 

Cruéis  prefagios  de  futuros  males! 

Se  he  verdade  o  que  vejo  ,  o  mefmo  Inferno 

Nas  horrendas  entranhas  me  fepulte. 

Deixai-me ,  fúrias  ...  ai  de  mim  que  vejo  ! 

Júlia  !  Júlia  !  meu  pai  !  ah  meu  pai  foge  ! 

A  morte  jâ  te  fegue  !  a  ti  fe  lança  kr' 

Ah  meu  querido  pai,  foge.  •  .  Ella  o  prende. .  * 

Efpera,  infernal  fúria. 


... 


S  G  E  N  A    IV. 

L  1  D  J  A,     e    J  u  L  I  J. 

Jul jL^Idia,  Lidia, 

Que  fobrefalto  he  eife  ? 

Lid.  ( I ) Em  fim  vencefte. 

Jul,  Não  conheces  a  tua  chàra  Júlia  ! 

Lid,  Morreo  meu  pai!  eu  morro  juntamente  ; 

Eu  te  acompanho. 

Jul Não  morreo  j  he  vivo. 

Ah 

(  i)    Dcfmaia  ,  c  Juiia  a  fegura. 
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Ah  minha  Lidia  ,  tu  deliras. 
Lid Foge  , 

Efpirito  immortal,  em  paz  defcança. 
Jul.  Valha-me  o  Ceo  !  que  dizes  ,  minha  Lidia  ? 

Inda  vive  teu  pai. 
Lid Qiie  voz  me  chama  ? 

Inda  vive  meu  pai !  e  alTim   me  enganas  K"^ 
Jul.  Ah  chára  Lidia,  não  te  engano;  he  vivo  : 

Tu  deliras,  teu  pai  ainda  vive. 
Lid.  Ainda  vive  !  e  quem  lhe  deo  a  vida ! 
Jul,  EUe  te  vem  fallar ;   não  defanimes. 
Lid.  EUe  me  vem, fallar!  eu  já  refpiro. 

Ah  5  minha  JuIia  ,  ainda  me  parece 

Que  o  vejo  dar  os  últimos  arrancos  ; 

Parece-me  que  o  vejo  moritwjndo. 
Jul.  Quem  te  impellio  a  tanto  exceíTo  ,  dize. 
Lid.  O  temor  que  Mezencio  defcubriíTe 

Que  elle  eftava  em  Palácio  ,  de  tal  forte 

Na  idéa  mo  pintou,  que  inda  duvido 

Se  he  verdade  o  que  via. 
Jul .  Não  duvides 

He  falfo  quanto  vias.  Elle  intenta 

Fallar-te ,  e  para  aqui  já  fe  encaminha. 

Lid. 
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Líd,  Porque?  niorrèo  Mezencio ?     '   ' 

J^^ Ainda   vive. 

Líd.  Cruel !  quando  fera  defpedaçado? 
jf/</^  E  teu  pai  determina  brevemente 

Outro  confelho  mais  feguro  dar-te.bnt 

Mas  elle  chega, 
Líd O'  Deofes  ,  he  pofEvel 

Que  eu  poíTa  vè-lo  fem  perder  a  vida  ?     ;; 

S  G  E  N  A    V. 

LjDiÀy.  JuLiAj^eP rÓcu LO. 

,()V\q\^i  hl  í)'J  \  líãlíú.  CTvyr  om  onii  J^A 

Pror.  TT^  Ntre  cadèas5minha  £lha! .  .  ó  Deoíes!  . .  • 

Líd,  -Li  Ah  meu  querido  pai 

Próc.  ,  .  ^abnOíi.  ...   ...  Lidia^  lufpende 

O  teu  juílo  tranfporte:  ergueste,  'fillía.A'^,r 
O  tempo  he  muito  breve  ,  e  a  grande  em^- 

preza , 
Que  tenho  meditado,  não  permitte, 
Que  em  ternas,  expraiiso.es  nos  demoremos 
Ouve-me,  ó  filha.  Nós  quebrar  havemos' 
EíTas  cadèas,  que  innoccnte  arraftas  ;' 
E  que  mais.  do  que  a  ti  gemer,  me  fazem. 

Me- 
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Mezencio  ha  de  morrer;  mas  he  precifo 
Que  lhe  prpmetjcaç  dàr-lhe  a  mão  crefpofu. 

Lid.  Eu  dar-lhe  a  mao  de  efpofa  ! 

Prdc.  .....:...•..  .^  ...  .  Hè  neceííario. 

Lid.  Se  vós  mefmo  ,  por  voíTa   mefma  boca  , 
;      E  á  minha  propm  vifta  não  ttl4MeíFeis.Wil 
Efle :  duro  ?  precei  to t, :  i iieXorâ ve  1 , 
Gomo  atégora  fui ,  fcmpre  -féiri^.  -^  r^íí 

PrócJTudo  te  loiuvo  quanto  tenâ  obfado,/i 

He  tempo  de  aufentar-me^íaigunsdo^  Chefes, 
Gtíin.  mão  armada  ^iradosí  me- aiôínpanhão. 
Já  pela  Stygia  intrépidos  juráraò 
Minhas  ordens  feguir,  maí^ar  Mezefacio  , 
E  dar  o  Throno  a  Laiifoi'  Se  atégora 
E's  minha  digna  filha ,  continua 
A  merecer  o  meu  amor  ,  e  faze 
Quanto  te  ordeno.  A  Deos  ,  amada  filha. 

UliO'4    í;f.íl     !    c  ,    .     £,-, 

.-■í.i  i.rí!l-   •'•   -:—         .)iil'i:íio:j  oc  lil' 
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S  G  E  N  A    VI. 

h  l  T>  l  A   y     e    J  U  h  LÁ,    . 

Lid.  T)  Orque  me  apparecefte !  em  que  defgraças 
-*-    Novamente  me  vejo  fubmergida! 
Seos  paíTos  conduzi,  ó  juftos  Deofes  , 
Não  o  deixeis  fem  vós  hum  fó  inftante  ! 
^'ò\í    Ah  como  poderei  moftrar  agrado  .  n 
•Ofiiif!  Para  Mezencio  ?  como  no  meu  roftd) 

Moftrarei  hum  afFefto  ,  que  em  meu  peito 
,,     Não  tem,  nem  pode  ter  pequeno  afylo? 
Como  as  minhas; palavras ,  que  arrogantes 
O  defprezárao  fempre  ,  hão  de  moftrar-fe 
A  leu  favor?  não  fei  fingir-me.  Ah,  Júlia, 
.r,íi''lAborreço ,  e  defprezo  dos  traidores 
As  infames  politicas  !  não  poíTo 
Hir  ao  contrario  do  que  na  alma  íinto. 
JuL  Eíles  temores  vãos  de  ti  defterra. 

Bafta  que  moftres  tal   horror  á  morte  , 
Que  o  faças  perfuadir  que  te  arrependes 
Das  injúrias  ,  que  em   roílo  lhe  lançafte  , 
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E  que  intentas  falvar  a  vida ;  moftra 
Que  os  feos  caíligos  temes  ,  que  o  refpeitas 
Como  teu  proteítor ,  que  a  vida  ,  e  o  Throno, 
Nobre  comtigo  liberal  reparte; 
E  que  para  moftrar-te  agradecida 
A  tantos  benefícios  lhe  promettes 
A  mão  d'eípofa  dar,  que  lhe  negafte. 

Líd,  Tudo  farei ;  mas  temo  que  o  meu  ódio 
De  todo  me  allucine  á  fua  vifta. 
Temo  obrar  o  contrario  do  que  devo. 

Jul.  Agora,  Lidia,  mais  que  nunca  moítra 
O  teu  grande  valor.  De  ti  depende 
A  fortuna  de  Laufo ,  e  defte  povo , 
A  vida  de  teu  pai ,  e  as  noíTas  vidas  j 
Epara  te  animar  lembra-te,  Lidia, 
Que  te  diffe  teu  pai  que  era  precifo 
Que  prometteffes  dar-lhe  a  mão  de  efpoía. 

Lid,  Mas  Fulvio  chega.  O'  Deofes,  animai-me. 


SCE- 
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S  C  E  N  A    VIL 

Xi  DiAjFuLVipy  e  JULIA. 

i 

Fui.    /'^  Aminha ,  Lidia  ,  prompta  para  a  morte. 
^^-^  Tudo  te  efpera ,  vem  perder  a  vida. 

Lid,  E  não  fentes  remorfos  ?  não  te  move 
A  compaixão  o  ver  minha  innocencia? 
Que  duro  coração !  não  te  horrorifas 
Qiiando  huma  tal  lentença  pronuncias  ? 

yuL  Sufpende  o  teu  furor :  que  fazes ,  Lidia  ? 

Fui.  As  ordens  do  meu  Rei  praticar  devo 
Com  valor ,  e  conftancia  inalterável , 
Pois  inda  que  elle  mande  acções  tyrannás 
Obedecer  ao  Rei ,  que  nos  governa 
He  virtude,  que  fempre  o  Ceo  premèa. 
Elle  me  ordena  que  em  prizão  fegura 
Te  faça  conduzir  á  vafta  praga 
Para  perder  a  vida.  Vamos,  Lidia. 

Lid.  Não  poíTo  .  ..  efpera,  Fulvio. 

Pui Não  vacilles. 

©  Rei  te  efpera.  Se  morrer  temias , 
Porque  indócil  ouviíle  as  fuás  vozes  ? 

Por. 
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Porque  irritafte  o  ícu  furor  ?  acafo 
Ignoras  ainda  quem  clle  era? 
Já  não  he  tempo  de  perdão.  Mezencio 
Não  fabe  perdoar.  Elle  benigno 
Comtigo  fe  moftrou  quando  a  fentcnça, 
Que  huma  vez  proferio ,  compadecido 
Revogou.  Tu  cruel ,  fempre  inflexível , 
De  ti  mefmo  inimiga,  pertendefte 
Contra  ti  mefmo  dar  mortal  fentença: 
Agora  em  vão  foccorro  afflifta  pedes, 

Lid.  Ah  ,  nobre  Fulvio ,  efcuta  os  meos  gemidos» 
■l  Fui.  Já  não  he  tempo  de  eícutar  gemidos. 
A  hora  de  morrer  cftá  chegada. 
Manda-me  o  Rei ;  eu  devo  obedecer-lhe , 
E  retardar  não  poíTo  as  fuás  ordens. 

JuL  Ah  Fulvio ,  hum  pouco  o  teu  furor  reprime. 

FiiL  Callai-vos  ,  loucas  ;  que  intentais  que  eu  faça  ? 
SoU  por  ventura  o  voíTo  Soberano? 
Dei  porventura  efta  fentença,  ou  tenho 
Poder  para  livrar  da  morte  a  Lidia, 

Lid.  Se  tu  quizeíTes  defender  meos  dias, 
Se  quizeífes  benigno  proteger-me, 
O  Rei ,  que  em  tudo  abraça  o  teu  confelho  , 

Kii  A 
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A  vida  me  daria.  Ah  Fulvio,  ampara 
Huma  infeliz ,  que  bufca  o  teu  abrigo  , 
Huma  Princeza  ,  que  procura  humilde 
No  compaíEvo  Fulvio  achar  foccorro. 
F;w/.  Que  he  ifto,  Lidia !  aonde  exifte  aquelle 
Intrépido  valor ,  que  nos  moftravas  ? 
Onde  aquella  conftancia ,  com  que  firme 
Chamavas  pela  morte  ,  deíprezando 
O  que  humilhada  agora  íofFrer  temes  > 
Onde  a  foberba ,  com  que  ha  pouco  vinhas 
A  Mezencio  infultar,  e  a  todos  quantos 
Julgavas  que  erão  contra  ti  ? . .  Não  falias  ? . , 
Dize-me ,  Lidia ,  aonde  exifte  aquella 
^     De  teu  fangue  real  alta  nobreza  ? 
Nâo  eras  tu  a  mefma,  que  eftimavas 
Antes  morrer  do  que  viver  fem  honra? 
O  como  podes  humilhar-te  agora? 
Como  pedes  a  vida  ,  e  não  a  morte  ? 
Por  ventura  não  he  melhor  cftado 
Perder  a  vida  que  viver  cativa  ? 
Não  he  melhor  morrer  que  ícr  cfpofa 
De  Mezencio  ?  refponde ,  que  motivo 
Pode  obrigar-^te  a  tal  mudan^.      dize. 
i  L/á. 
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Lid.  De  minha  natureza  as  fracas  forças , 
Ah  Fulvio  ,  me  enganarão.  Jà  não  finto 
O  valor  5  em  que  louca  me  fiava. 
Sufto,  medo,  terror,  e   tudo  quanto 
A  feia  morte  tem  de  pavorofo , 
De  tal  forte  me  opprime  que  não  poíTo 
Para  a  minha  ruina  dar  hum  palTo. 
Parece-me  que  vejo  as  bravas  feras, 
Bramindo  abrirem  as  horrendas  fauces. 
Já  me  parece  que  efcumando  as  vejo 
Virem  correndo  a  mim  para  tragar-me. 
Parece-me  .  ..  mas  ah  !  eu  me  horrorifo  ! 
Em  tão  grande  afflicção,  benigno  Fulvio, 
Ampara  huma  infeliz, 

FuL Não  ha  remédio. 

Lid.  Não  ha  remédio  ? 

Fui.  .  .;ív^.^ Vamos. 

Líd.  ..............  Morro  ? 

F^^- Morres. 

Lid.  Ai  de  mim  defgraçada !  em  que  defgraças 
Minha  louca  paixão  vai  defpenhar-rae ! 
Ingrata  Lidia  ,  tu  fó  és  culpada 
Em  tua  morte:  és  tua  matadora 

De 
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De  ti  mefma  aflaífina,  não  te  queixes 
Senão  de  ti.  Mezencio  jufticeiro 
Obra  o  que  deve.  Que  inimiga  fúria 
Em  toda  a  parte  meperfegue,  e  opprime? 
Foge  ,  foge  de  mim ,  bárbaro  monftro , 
Deixa-me  em  paz.  Tu  fofte  quem  raivofa 
Contra  Mezencio  me  excitou  ,  tu  fofte 
A  que  por  mim  diíTefte  ímpias  aíFrontas 
Ao  benigno  Mezencio ,  que  intentava 
CoUocar-me  no  Throno.  Se  não  fora 
Minha  grande  loucura ,  eu  não  me  vira 
De  tantos  males  combatida :  agora 

r       Quero  emendar  meu  erro,  e  já  não  poflb, 
Quero  dar  a  Mezencio  a  mão   de  eípofa, 
E  ferei,  com  juftiça,  deprezada.  l 

Ai  de  mim  infeliz !  Deofes  ,  valei-me  ! 
Jâ  que  he  tão  grande  a  minha  defventura  , 
Que  entre   os  homens  não  polFo  achar  foc- 
corro ,  ...  M^ 

A  fúria  fufpendei  das  bravas  feras, 
Ou  antes  de  eu  as  ver  tirai -me  a  vida. 
Vamos. 
Eul.  ....  Efpera.  Oh  quanto  fou  ditoío! 

Tu 
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Tu  que  diffefte  ?  acaío  intentas ,  Lidia , 
Dar  a  Mezencio  a  mão  de  efpofa  ?  queres 
Salvar  a  vida  deite  modo  ?  juras 
C^e  firme  has  de  exiftir  no  que  diffefte  ? 

Ud.  Ah  Fulvio,  fe  inda  poffo  fer  ouvida, 
Se  podem  ter  lugar  inda  osmeoa  rogos, 
Eu  quero  concordar  com  eJle  j    quero 
Evitar  tantos  males,  e  falvar-me 
Trocando  o  eftado ,  em  que  infeliz  me  vejo , 
Pelo  fublime  eftado,  que  Mezencio 
Benigno  me  quiz  dar. 

Fui. .  ♦  .  .^  Firme  executa 

Qiianto  diffefte ,  pois  talvez  que  ainda 
Eu  poffa  foccorrcr-te.  Retirai-vos. 
Vou  fallar  a  Mezencio ,  e  cm  breve  efpaço 
Saberás  fe  és  feliz ,  ou  defgraçada. 

S  C  E  N  A     VIII. 

FuLVIO   fó. 

Eu  nunca  me  enganei  no  que  penfava» 
Humilde  condição !  pequeno  fexo 
Por  natureza  timido ,  e  foberbo ,         j\ 

'ux^iy  Ago- 


Agora  vejo   a'  quanto  chega  a  tua 
êií*L.  Affeflada  conftancia ,  que  fe   a  rogos 
E  a  dadivas  não  cede,  ao  temor  cede. 
Feliz  temor ,  que  tudo  confeguifte 
Quanto  eu  diíEcil  de  alcançar  julgava, 
E  quanto  pode  appetecer  Mczencio, 
Os  meos ,  e  feos  intentos  fe  cumprirão. 
Agora  pôde  íem  temor  tratar-fc 
r       De  matar  Laufo :  tudo  eftá  feguro. 
Elle  de  mim  fe  fia  ,  entre  nós  vive  j 
Pode  fer  morto  fem  que  o  povo  faiba. 
Aftuto  excitarei  as  mortaes  fúrias 
De  Mezencio  cruel ,  e  quando ,  ah  nefcio ! 
Louco  penfares  que  Fanôr  te  entrego , 
Entre  as  mãos  de  teu  pai  te  has  de  ver  prezo  ^ 
Entre  agudos  punhaes,  entre  os  horrores 
Da  morte  mais  cruel,  que  fe  tem  vifto. 
Pelas  cruentas  mãos  de  hum  pai  tyranno 
Brevemente  feras  aíTaíEnado. 
E  defta  forte  vivirei  ditofo , 
Sem  que  pofla  aíluftar-me  em  algum  tempo, 
A  prefença  de  Laufo,  e  fem  que  pofla 
Aflombrar-me,  ou  temer  fua  virtude, 
^oi^A  ACTO 
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ACTO    V. 

S  G  E  N  A     I. 

L  X  D  I  A  y     ePKOCULO. 

Prác.l^T  Ada  mais  falta  que  ires  para  o  Templo. 
X,\  Chefes  ,  foldados  ,  todos  eftâo  promptos 
Para  ao  menor  final  accommetterem 
Contra  o  bárbaro  Rei.  Todo  o  palácio 
Eftá  minado  de  fiéis  vigias. 
He  impoíEvel  que  falvar-fe  poíTa 
Do  laço  occulto,  que  lhe  eftá  traçado: 
Porém,  amada  filha,  a  ti  fomente 
c   Sc  deve  defta  acção  a  gloria  inteira. 
Se  tu  não  foras ,  elle  não  teria 
Já  febre  fi  pendente  certa  a  morte. 

Líá.  ,Ah  meu  pai,  a  virtude  aúftera  ,  c  pura^ 
Gom  que  fempre  em  palácio  me  educaftes, 
Me  fez  crear  hum  tal  horror  ao  vicio, 
Que  temi  muitas  vezes  íer  traidora, 
Ainda  mefmo  conhecendo  que  era 

L  Gon- 
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Contra  Mezencio, 

Próc.  .......  Ah  minha  amada  filha, 

Tu  me  enches  de  prazer,  quando  te  vejo 
Cumprir  fiel  os  paternaes  diftames  ! 
Pois  não  ha  para  hum  pai  maior  ventura 
Que  ver  feos  filhos  de  virtude  cheios 
Em  tudo  completarem  feos  defejos. 
Mas  não  te  afluftes  quando  os  mãos  caftigas  j 
Que  he  neccflario  fer  cruel  ás  vezes  , 
E  co's  tyrannos  mais  tyranno  que  ellcs. 
Toma  valor ,  imita-me  confiante. 

Lid.  Meu  pai,  não  julgues  que  o  valor  me  falta 
Para  tão  grande  empreza.  Sinto  em  fúria 
Abrazar-fe-me  o  peito :  finto  forças 
Capazes  de  vencer  quantas  defgraças 
Traidora  mão  poder  tecer-nos ,  quando 
Te  vejo  armado  caminhar  valente. 
Se  acafo  te  parece  mais  feguro 
Eu  mefma  lhe  darei  a  morte ,  eu  mefma 
Me  exporei  ao  perigo ;  que  he  mais  fácil 
Eu  cravar-lhe  o  punhal ,  fem  que  temamos 
Que  o  êxito  feliz  faltar-nos  pofla : 
Pois  ,  quando  a  mão  de  efpofa  for  a  dar-lhe , 

vr-J     ,  ._.  O 
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O  mortal  golpe  inefperado  polTo , 
E  me  atrevo  tão  deftra  a  defpcdi-lo 
Que  em  vão  fera  querer  íalvar-fe.  Eu  temo 
Que  outrem  qualquer ,  ao  defpedir  do  golpe , 
Trema ,  vacille ,  e  femivivo  o  deixe , 
E  de  forte  que  os  feos  valer-lhe  pofsão. 
PrdcQiimto  me  cufta  reprimir  o  pranto , 
Que  me  fazem  verter  tuas  palavras, 
Pranto  nafcido  de  alegria :  ó  filha  , 
Nos  ternos  fentimentos,  que  me  exprimes, 
O  meu  fangue  real  em  ti  conheço. 
Mas  não  he  tempo  de  moftrar-te  agora 
A  ternura ,  e  prazer ,   que  em  mim  produ- 
zem. 
Tudo  eftâ  prompto ,  tudo  eftá  íeguro. 
Não  temo  que  elle  á  morte  efcape.  A  todos 
De  tal   forte  á  vingança  achei  diípoílos, 
Que  parece  que  Fulvio  unicamente 
Não  toma  as  armas  para  deftruilo: 
Mas  talvez  as  tomara  íe  o  loubera , 
Como  aos  vis  lifonjeiros  acontece 
Quando  vem  fobre  os  Reis  contraria  a  forte. 
Vès  aquella  paflagem  retirada, 

L  ii  Que 
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Que  para  o  Templo  fe  encaminha ,    aonde 
Louco  imagina  celebrar  as  núpcias  ? 
Pois  por  alli  de  certo  he  que  Mezencio 
Determina  paíTar ,  e  quando  incauto 
Julgar  que  eftá  feguro ,  os  guardas  todos  , 
Que  o  hão  de  acompanhar,  ao  final  certo 
Agudos  ferros  empunhando  altivos , 
Hão  de  cravar-lhos  no  tyranno  peito : 
E  ao  mefmo  tempo  os  Chefes  determinão, 
,  v^;Em  altas  vozes  acciamando  Laufo , 
Concorrer  em  tumulto  para  a  torre, 
Aonde  entre  grilhões  mífero  vive 
Efcravo  de  feu  pai;  e  determinão 
De    entre   os   grilhões    ao  Throno   condu- 
zi-lo. 
Lid.  Efta  acção  tão  fublime  o  Ceo  complete. 
Porém  ,  meu  pai ,  receio  que  a  defgraça , 
Que  fempre  nos  perfegue ,  fruftrar  venha 
NoíTos  intentos ,  temo  que  te  vejão  ; 
Que  pofsão  conhccer-te ,  €  que  Mezencio 
Neftes  momentos  últimos  defcubra 
Efta  jufta  traição,  e  a  caufa  delia. 

Temo  que  tudo 

Próc. 
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fróc. Nada  temas ,  filha : 

Quem  obra  com  prudência  faz  que  nafção 
Immenfos   bens  do  feio  da  defgraça : 
E  íe  eu  com  ella  armei  contra  Mezencio 
As  fuás  mefmas  tropas ,  fe  com  ella 
Tornei  a  meu  favor  meos  inimigos ; 
Também  prudente  hei  de  evitar  os  males , 
Que  poderem  fruftrar  os  meos  intentos. 
Porém  fe  acontecer  que  os  altos  Deofes 
Não  queirão  proteger-nos  nefta  empreza; 
Se  acontecer  que  feja  defcuberta 
Efta  conjuração,  teu  pai  te  ordena 
Que  antes  morras  que  dar-lhe  a  mão  de  ef- 
pofa. 
íid.  Mas  ah !  que  vejo !  foge  acautelado 
Que  Fulvio  chega. 

"Próc •    .  .   A  Deos,  amada  filha, 

Moítra  que  és  fempre   a  que  atégora  fofte. 


SCE. 
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S  C  E  N  A    11. 

Li  DIA  j   e  Fu lvio. 

Fui.   l^T  Obre  Lidia  ,  permitte  que  humilhado 
-^  ^   Fulvio  te  beije  as  régias  mãos :  con- 

fente 
Qiie  proftrado  a  teos  pés  te  dè  goftofo 
De  Rainha,  e  fenhora  os  altos  nomes, 
De  que  te  fazes  digna.  Só  te  peço, 
Antes  que  ao  Throno  Mageítofo  fubás, 
Que    em  tempo  algum   de  Fulvio    não    tÇ 

efqueças ; 
De  Fulvio ,  a  quem. . . .  • . 

Lid Conheço  que  fomente 

j        A  Fulvio  devo  quanto  fou  ,  conheço 

Que  fó  a  elle  devo  a  vida,  eo  Throno; 
E  nunca  poderá  contraria  forte. 
Ou  profpera  fortuna  em  algum  tempo 
Fazer  que  Lidia  chegue  a  fer  ingrata 
Aos  grandes  bens ,  que  liberal  me  déíle. 
Até  defejo  ,  ó  Fulvio ,  a  meíma  vida  , 
E  o  mefmo  Throno  repartir  comtigo. 
h  .  .  í:í  Fui. 
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FuL  De  tua  alma  real  nunca  eu  devia 
Efperar  fentimentos  menos  nobres. 
Porém  perdoa  ,  Lidia  ,  fe  de  Fulvio , 
Em  algum  tempo,  injúria  recebefte. 
Sempre  ao  meu  Rei  fiei ,  fiel  á  Pátria , 
Inda  quando  elle  irado  fulminava 
Por  ver  teu  coração  ao  feu  contrario, 
Nunca  deixei  de  honrar  tuas  virtudes. 
Lid,  De  Miniftro  fiel ,  de  peito  humano 

Sempre  em  ti  conheci  provas  bem  claras: 
E  em  quanto  Lidia  conhecer  o  preço 
Deftas  raras  virtudes    tão  fublimes 
Sempre  Fulvio  fera  feliz  comigo. 
Eu  pertendo  que  a  minha  fiel  JuHa 
Comigo  venha  ao  Templo ,  eu  vou  chamá-la ; 
E  a  qualquer  hora  que  Mezencio  ordene 
Hirei  contente  dar-lhe  a  mão  de  efpofa. 


SCE- 
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S  C  E  N  A    HL 

FULVIO  fó. 

AH  quanto  rale  huma  feliz  aftucia ! 
Mezencio  a  meu  favor,  Lidia  innocente, 
Com  terno  coração  a  defender  me, 
Grata  a  meos  benefícios,  e  Rainha, 
Náo  tenho  mais  que  defejar.  Agora 
Se  tenho  conduzido  fempre  fábio 
Efta  feliz  intriga,  devo  aftuto 
Chega-la  ao  fim,  que  tenho  imaginado. 
Pouco  tarda  Mezencio ,  e  depois  delle 
Aqui  ha  de  vir  Laufo.  He  impollivel 
Que  elle  poíTa  eícapar ,  por  mais  que  faça , 
Ao  intrincado  enredo  ,  que  lhe  teço. 
Calmas  vis,  que  cftais  vivendo  humildes 
Em  profundo  lethargo  fubmergidas , 
Vinde  aprender  de  mim,  vede  o  caminho 
De  fçr  feliz ,  e  de  evitar  o»  males. 
Porém  Mezencio  vem.  Eu  quero  agora 
Ver  onde  chega  o  meu  feliz  engenho. 

SCE- 
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S  C  E  N  A     IV. 

r 

FuLVio  ,   e   Mezenci  o, 

iVf^25.  Tp  Stá  chegada  a  hora  de  ir  ao  Templo. 
-L'  Lidia  eílá  prompta  ,  tudo  nos  efpera. 
Vai  tu  â  torre  ,  aonde  Laufo  geme : 
Faze  em  fegredo  conduzi-lo.  Agora 
He  tempo  de  moftrares  quanto  podes , 
E  quanto  vales  nefta  grande  empreza , 
Que  he  táo  difficil ,  quanto  delia  és  digno. 
Tu  dominas  em  mim ,  e  no  meu  Reino: 
E*s  vaflallo  5  e  monarca   aq  mefmo  tempo; 
Tens  mais  poder  do  que  eu ,  e  o  terás  femprc 
Se  éfta  acção  tão  difficil  completares  ; 
Acção  de  que  dependem  noíTas  vidas, 
E  o  mefmo  1  hrono. 

Fui. Quanto  defejavas, 

E  podes  defejar  eftá  completo. 

Mez*Tudo  completo!  que  me  dizes? 

Fuf. Tudo 

Quanto  agora  ordcnaíle  tenho  feito. 

MezJiQ  pollivel,  ó  Fulvio! 

M  Fui. 
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Ftil Sim  ,  Mezencio. 

Não  refta  mais  que  dar-lhe  a  morte. 
Mez E  como? 

Eu  não  te  entendo ,  Fulvio  :  eftou  confufo. 

Elle  enredo  me  explica. 
Fui, é  .  .  r  .  Pois  Mezencio, 

Não  ha ,  nem  pôde  haver  maior  ventura. 

Em  noíTas  mãos  veio  entregar-fe  aquelle. 

Que  defejavas  ter  feguro ,  e  morto. 

E  fc  não  vens  agora  eu  já  corria 

A  dar-te  parte  defte  cafo  cftranho. 

Daqui  Laufo  fahio  ha  pouco. 
Mez.  .  .  m Laufo! 

Ah  traidor !  ah  cruel !  e  como  Fulvio 

O  deixafte  fugir?  que  pcrtendia  ? 

Quem  o  foltou?  ah  pérfidos  vaíFallos  l 

Porque  lhe  não  tirafte  logo  a  vida? 

Para  onde  fugio?  quero  fegui-Io. 

Por  onde  foi  ?  eu  vou  aífallina-lo. 

Vamos,  Fulvio. 
FuL Sufpende  os  teos  furores* 

He  neceíTario  obrar  com  mais  prudência. 

Não  temas  que  elle  ás  tuas  mãos  cfcape ; 

Pois 
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Pois  mais  feguro  eftá  do  que  fe  agora 
Entre  grilhões  n'ufn  cárcere  eftiveíle. 

Mez.Nao  percas  tempo ,  tudo  me  declara. 

Fui.  Sabe  que  Laufo  ,  da  prizao  fugindo , 

Tão  louco  foi  que  imaginou  que  Fulvio    1 
Havia  contra  ti  pegar  nas  armas. 
Eu  me  encho  de  terror  quando  em  tal  penfo  ! 
Primeiramente  me  pedio  proftrado 
Que  o  feu  querido  amigo  lhe  entrcgaíle  , 
Com  o  falfo  pretexto  de  falva-lo. 
Porém  eu ,  vendo  aonde  caminhavão 
Seos  traidores  intentos ,  pouco  a  pouco 
Fui  puxando  feu  frágil  peito  incauto. 
Eu  confeflb ,  meu  Rei ,  que  nas  palavras 
Contra  ti  me  moflrei  5  porém  bem  fabes 
Qual  he  meu  coração.  Apenas  elle 
Me  julgou  contra  ti ,  eis  de  repente^ 
Ardendo  em  ira ,  efcuma  embravecido, 
E  perdendo  o  temor,  que  lhe  caufava 
Minha  prefença  auftéra  ,  as  prizoes  rompe, 
Que  a  mortífera  lingua  lhe  prendião. 
Ah  meu  Rei ,  nunca  ouvi  tantas  blasfémias ! 
A  cada  voz,  que  o  pérfido  ioltava 

M  ii  Ge- 
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Gelava-fe-me  o  fangue :  eu  inda  ignoro 
Como  pude  fufter  a  raiva ,  e  como 
Sem  lhe  tirar  a  vida  pude  ouvi-lo. 

Mez.E  porque  o  não  fizefte  ?  ah  fraco  Fulvio  ! 

Fui.  Ouve-me  o  refto,  e  faberâs  a  caufa. 

E  depois  reprimindo  hum  pouco  as  fúrias, 
Que  nos  olhos  ,  c  rofto  lhe  fervião  , 
Contra  mim  fe  voltou,  chamou  me  louco, 
Porque  fó  no  prefente   me  fiava 
Do  futuro  eíquecido ,  e  que  imprudente 
Não  olhava  aos  teos   annos:  e  de  novo 
Ardendo  em  nova  cólera  profere 
Exprefsões  mais  cruéis  do  que  as  primeiras 
Contra  as  reftas  acções,  que  tens  obrado^ 
Exprefsões  tão  cruéis ,  que  de  aíFuftado 
Muito  tempo  fiquei  íufpenfo  ,  e  mudo. 
Depois  difto  co'  a  morte  me  ameaça. 
Jura  vingar-fe ,  e  rebellar  o  povo : 
Ah  Mezencio!  eftas  forâo  as  palavras, 
Com  que  elle  fe  cxprimio.    Pelo  Ceo  juro 
Mezencio  derrubar  do  excelfo  Throno. 
Veras  que  hão   de  fervir-me   os  meos  con- 
trariou 

.^D  De 
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Dè    degráos  para  elle  )  e  veras  Fulvio, 
Que  hei  de  arrancar-lhe  a  defgrâçada  Lidia 
Dos  cruéis  braços ,  com  que  injufto  a  prende  : 
Verás ,  em  fim  ,  que  á  fua  própria  vifta 
Hei  de  fubir  com  ella  ao  régio  Throno. 

Mez, Ah  bárbaro!  ah  cruel!  juro  vingar-me. 

Fui.  Entretanto  eu  penfava  fobre  o  modo 

De  impedir  lhe  a  fahida,  e  de  entregar- to. 
Mas  vendo  que  alcança  lo  não  podia  ^ 
Sem  concordar  com  elle  ,  lhe  prometto 
Seguir  o  feu  partido  5  juro  dar-lhe 
Seu  amigo  Fanôr ,  juro  entregar  te» 
Elle  os  meus  juramentos  acredita.  Aui 

De  immenfo  gofto  tranfportado  fica,       -A 
Riquezas  me  promette  y  honras  ,  e  impérios  , 
Julgando  certa  fer  tua  ruina  , 
Se  eu  contra  ti ,  e  a  feu  favor  me  armaíTe. 
Mandei-o  retirar,  e  que  tornaífe 
Em  breve  tempo  aqui ,  onde  tu  podes 
Seguro  dar-lhe  a  morte  mais  horrível,      - 
E  defcançado  caminhar  ao  Templo. 

Mez.  Ah  meu  querido  Fulvio,  honra  da  Pátria 
Exemplar  dos  Miniftros,  raro  amigo, 

Que 
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Que  feria  de  mim  fe  tu  não  foras  ! 
Pois  antes  que  elle  poíTa  ver-me,  quero 
Junto  defta  columna  ir  occultar-me. 
Faze  que  elle  te  figa ,  e  o  encaminha 
Ao  lugar  onde  eftou  ,  e  ao  mefmo  tempo  , 
Que  elle  encarar  comigo  .  • . .  vinde  ,  ó  fúrias , 
Em  meu  foccorro,  acompanhai-me  todas, 
Movei  meu  braço,  dirigi  o  golpe. 
Eu  vou.  He  tempo  de  me  ver  jà  livre 
Dos  temores  ,  que  fempre  me  acompanháo. 
Eu  vou  ....  Porém  que  finto !   eu  defanimo  ! 
Tremem-me  os  paíTos  !  gela>fe-me  ofangue! 

FuL  Que  tens ,  Mezencio  ? 

Mez Caminhar  não  poíTo, 

Que  efpeflTa  nuvem  me  pertuba  a  vifta  ! 
Que  frio  fufto  me  trafpaífa  todo ! 
Oh  fantas  leis  da  natureza,  e  fangue, 
Quanto  fois  fortes !  quantos  fois  fagradas ! 

FuL  Ah  que  dizes  ,  Mezencio  ,  tu  deliras ! 

M^is.Ah  Fulvio,  ainda  mefmo  conhecendo 

Qual  he  do  traidor  Laufo  o  crime  enorme, 
A  pezar  do  rancor,  que  lhe  confervo, 
Sinto  reraorfgs  ,  e  valor  me  falta. 

Em 
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Em  vão  forcejo:  quero;  mas  não  poíTo 
Banhar  as  mãos  no  fangue   de  meu  filho. 
O  coração  deleja ,  o  braço  treme. 
EUe  fempre  he  meu  filho.  Ah  Fulvio 

Fui Tudo 

Efquecer  deves  ,  quando  te  he  preciíò 
Teos  interelTes  defender  confiante. 
Só  deve  no  terror  fundar  feu  Throno 
O  Rei  ,  que  as  iras  do  feu  povo  teme , 
E  terrível  fó  ter  por  Sceptro  a  morte. 
Piedade,  compaixão,  amor,  brandura,     1 
E  outras  paixões  da  humilde  humanidade 
Defpedaça  feroz ,  piza  ,  e  atropella. 
Quem  ,  vendo  o  teu  colérico  íemblante  , 
Teos  feros  olhos  com  rancor  vagando , 

xi^i    E  na  dextra  o  punhal  inda  cfcorrendo      -^ 
De  Laufo  era  roxo,  e  fumegante  fangue, 
Não  tremerá  de  fufto  ?  quem  feus  olhos 
Erguerá  contra  ti  ?  quem  de  òffender-te 
Terá  valor,  penfando  o  que  farias 
A  hum  vaflallo  vil  fe  pertendelTe 
Vingar  teu  filho  ,  ou  imitar  feos  palTos  ? 

Mez.  Eu  vou , , .  porém  que  vil  terror  nie  opprime ! 

Fu- 


^6  L  A  tr  s  o : 

Fugi,  fugi  de  mim,  falfos  temores, 
Receios  vãos ,  e  baixos  fentimentos 
De  huma  corrupta  natureza  humilde. 
,     Que  fou  feu  Rei ,  que  fou  feu  pai  conheça 
Devo  mata-lo ,  devo  aíTaíEna-lo  : 
Eu  a  vida  lhe  dei  poíTo  tirar-Iha , 
Defpedaça-lo  poíTo  entre  tormentos, 
Pois  fe  para  feu  pai  elle  he  tyranno  , 
Eu  mais  tyranno  devo  fer  com  elle; 
Que  primeiro  citou  eu  do  que  meu  filho. 
FuL  Mas  elle  chega,  aufcnta-te,  Mezencio. 

S  G  E  N  A     V. 

F  u  L  V  X  o  y   e  L  A  V  s  o* 


çODIIí. 


Z^«/TTEm   entrôgar-me   o  meu   Fanôr,    Ah 
y       Fulvio , 
Eu  temo  que  meu  pai  ardendo  em  ira, 
_I^he  tires  a  vida,  temo  que  fruftrados 
Os  meos  intentos  fiquem.  Não  demores 
O  fazer-i|iç,  feliz. 
FuJ^,.,.  .^  .i.--;-^  Segue  mcos  paílbs : 
!orn"nf^í»íivm.cJ9WCgar.  Mas  vè  que  fazes  ? 
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De  ti  depende  a  minha  vida,  e  honra. 
.;;•    Não  ijiQ  fcjas  ingrato.   Eftc  fegredo  ' 

Deve  ir  comnofco  até  à  fepultura. 

Lauf, Inãa  que  eu  veja  contra  mim  voltados 
Os  meps  próprios  amigos   caminhando 
Com  os  meos  inimigos,  e  na  frente 
Meu  pai   as   cruéis  tropas  conduzindo 

Fui.  Pois  vem  comigo.  '^tl 

Lauf.  . .  O'  Dcofes  compaílivos  !/ 

Não  ha  vivente  mais  feliz  que  LauíOj^^^Vi 
Ah  meu  Fanôr!  .  ,mkn^)  -^ugiB 

Fui.  .  .•ii^ifii.t.i  •,.  Nao  percas  tempo,  vamos. 

aoaai  : 

SCEJ^^A    VI. 


FuLVio  y  Ljústo^^  'c'  Mezencio  ,  qtíè  vem  com  hum 
punhal  contra   o  filho. 


Lauf.Y^  Ue  vejo !  juftos  Dcofes  ! 

Mez.\^  .  .  •  .,.  .  .1  .a.  .  Traidor  ,  morre. 
LauJAh    meiL.  píiicli  <|^e,  te   fiz   !     fufpende   o 
golpe.        f>  i   ;  rvt 
Eu  em  que  te  oíFendi  ?    ah  traidor  Fulvio ! 
Jlf^s, Acaba  ás  minhas  mãos,  ingrato  filho : 

N  Se 


9?  L A  u  s  o : 

Se  querias  matar-me  ,  agora^^v,  •.  (  i  ) 

Lauf. \  :;  .  Efpera. 

Mez.  Efpero  ,  íim ;  mas  he  para  cravar-tc 

Mais  a  meu  goíto  efte  punhal  no  peito. 
Se  da  prizão  fugifte^  fe  quizefte  , 
Ah  traidor!   rebcllar  o  cruel  povo 
Contra  teu  pai  j  fe  louco  pertendefte 
De  Fulvio  corromper  o  fiel  peito '^• 

Z^«y.(2)  Tudo  traições. ..  meu  pai  . . . 

Aí^^' Calla-te  ,  inLme  , 

Ergue  te ,  rriOnftro ,  vil  traidor,  ingrato, 
vívAmbição  de  reinar,  ímpio,  te  mata.  •   •'^«'i 
Se  jurafte  que  havias  dos  meos  braços 
Vir  arrancar  a  defgraçada  Lidia : 

^„^^       Se  jurafte  que  á  minha  própria  vlfta 
Subirias  com  clh  ao  régio  Throno, 
A  verás  ao  meu  lado  coroada 
Reger  comigo ,  e  fubfcrcver-tc  a  morte  : 
.Depois  eumefmo  hei  de  arrancar-te  a  vida  , 

"     '  E  crarar-te  o  punhal  no  cruel  peito     .     \ 
Com  gofto  inda  maior  que  o  que  terias' 
„  ,..,,.,,..  Se 

(i)     Defcarrega  o  golpe,  e  Lauio  o  íuípendc, 
(2)     Ajoelha. 
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Se  na  meu  próprio  fangue  te  banhafles. 
Eu  te  juro,  cruel,    que  hei  de  com  Lidià 
Nas  régias  mezas  efgotar  a  tíiça  , 
Qiie  efteja  trasbordando  com  teu  fangue. 
E  para  teu   maior  tormento,  ainda 
Por  algum  tempo  a  vida  te  concedo. 
Não  o  deixes  fugir,  e  fe  acafo  ellc 
Qiiizer  para  falvar-í«  dar  hum  paíTo  , 
Tira-lhe  a  vida  ,  c  fe  ifto  não  fizeres 
Por  ellc  fentirás  iguaes  tormentos, 

o^  SC  ENA    VII. 

F u  L  V  I  o,   e  L  A  V  s  o. 

Lauf.    À     H  cruel  Fulvio ,  como  te  atrevefte 
-^-^  A  entregar  hum  innoccnte  ?  Dize. 
Como  podeftc  atribuir-me  hum  crime  , 
Que  eu  nem  por  penfamentos   intentava  ? 
Olha  a  grande  traição,  que  me  fi7efte , 
Veras  quanto  he  tremendo  o  teu  dclifto. 
E  feras  tão  tyranno,  que    não  fintas 
No  cruel  cornção  cruéis  remorfos  ? 

Fulé  De  que  hei  de  eu  ter  remorfos?  fe  executo 

Nii  As 


100  L  A  u  s  o  : 

As  ordens  do  meu  Rei,  fc  obro  o  que  devo 
De  que  hei  de  horrorizar-me  ?  Pcrtendias 
Que  eu  a  meu  Rei  foíTe  traidor  ?  acafq  , 
^  Por  te  agradar,  devo  engana-lo?  Julgas 
Que  temo  a  morte?  morrerei  contente, 
Não  co^  titulo  vil ,  e  defprezirel 
De  máo  vaflallo  ,  c  de  infiel  Miniflro; 
Mas  com  honra  ,  e  com  gloria  as  mãos  da- 

.quelles, 
Qtie  quizerem  vingar  teu  íanguc. 

L^^J- O'  Dcofes  , 

Sabeis  minha  ínnocencia  :  náo  vos  peço 
Que   me  livreis  da  mortej  mas  fomente 
Que  livreis  a  meu  pai  do  cruel  Fuívioj 
,  Eu  ,you  morrer  pois  elle  o  determina. 
Nâo  crimino  meu  pai ,  crimino  Fulvio. 
Porém  ,  ó  juftos  Deoíes  compaífivos , 
Se  eu  antes  de  morrer  tivera  o  gofto 
De  ver  por  vós  eftc  ímpio  caftigado 
Satisfeito  morrera:  mas   fc  impune 
Determinais  que  viva;  outra  vez  peço 
Neftes  momentos  últimos  de  vida 
Qiie  falyeis  a  meu  pai  do  cruel  Fulvio ,     ' 

De 
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Dc  hum  Confidente  pérfido  ;  infpiraWhc 
Qual  he  feu  coração  ....  porém  que  efcuto! 
Que  tumulto  confufo!  que   alaridos! 

Fui.  Que  he  ifto ,  ó  Ceos !  acaíb  o  poro  irado 
Contra  Mezencio  tomaria  as  armas  ! 

Latíf.  Deofcs ,  valei-me ,  ah  Fulvio !  corre  ,  moítra 
Que  és  fiel  a  teu  Rei  a  vez  primeira^ 
Se  acafo  algum  traidor  pega  nas  armas 
Contra  meu  pai  ,  defende  oque  eu  te  juro... 

Fui.  Ai  de  mim  !  que  farei !  em  tropel  vejo 
.O;  povo  concorrer  j  togJos  armados  !  ..,. 
Que  dey;o  refplycr  !  .de;  anobas  ^s  parteis 
O  mortal  raio  fobrc  mim  já  pende,    k 
A  câufa  do  tumulto  efprcitar  devpòí^) 
Eu  vou^.  4  .mas  para  onde;  U-i#cftou  perdido ! 
Co.'  a  baixa  plehe  jconfundirme  quero 
Para  ver  fe  me  falvo ,  e  fe  me  efcondo. 

Lauf.Ah  Fulrio ,  não  vacilles  ,  corre  ,  Fulvio  : 
Mj-P  pavorofo  eftrondo  fe  aviíinha ! 
Corre  a  falva-lo. 

Fui •  ....  Eu  vou  a  defende-lo. 


SCE^ 


*rh  A  u  s  o: 

S  C  E  N  A    VIII. 

L  AU  S  0  Jó. 

POrém  ,  por  que  razão  não  vou  eu  mefmo 
A  ver  a  caufa  defte  eftrondo  horrível ! 
Mas  fe  o  povo  me  avifta ,  as  armas  toma 
Sem  que  eu  pofla  fufter  as  fuás  fuHas 
• « .<  Contra  meu  pai :  eu  fe  não  vou  receio 
Que  lhe  tirem  a  vida.  Temo  Fulvio  \^^  ^"^^ 
'Eque  elle  mefmò  por  falvar  fe  ò  mate. 
He  jà  preciío  refolver.  Eu  parto 
A  defender  meu  pai ,  pois  fe  acontece 
Que  por  mim  feja  cfte  alarido ,  quero 
íoblEm  altas  vozes  publicar  que  folto    ^-^ 
Peks^  mãos  de  meu  pai^livre  refpiro.    ' 
.  E  f e  ifto  não  baftar  a  vida,  e  o  Throno 
:  cGcftofo  perderei  para  falva-lo. 
Acompanhai-me  ,  ó  Deofes.  Mas  que  vejo! 
O  povo  ! . . . .  c  Fulvio ! . . .  ' 
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SCENA   ULTIMA-  ,1 

Lavso  y   Lídia  ,    e  Proculo  áccommettendo  Fui* 
viô ,  que  vem  ferido. 

FuL -L^  U  morro  ! . . . 

Próc. ^  .  .  .  Morre  ,  ó  monftro. 

Fuli  De  ti  os  Deofes  fe  fervírão  ....  morro. . . 
Agora  com  razão  recebo  o  premio 
De  meos  enormes  crimes.  Juftos  Deofes,*^ 
Nenhum  perverfò  .efcápa  ás  voflas  iras  , 
Inda  quando  feguro  fe  imagina. 
A  pezar  das  aftucias  dos  tyrannos 
Illeía  fempre  líca'  a  si  virtuáe.í  (  i)    ■ 

Lauf,E\x  onde  eftou ! . . . .  ím  oG 

Ltd.  ......  Que  vejo !  he  Laufo  ! 

Lauf.   .  .  . He  Lidiat  i 

He  Próculoll€u^ue  vejo  !  Fulyio  morto. 
Que  horror  me  ^pprime !  ó  Deofes,  infpi- 
rai-mc ! 


Aon 


Vai  ciniir  i 


(^  I  )    Morre  ,    e  Vai  cánir  onde    os  Eíf  eélaclõres    o  não 
Yejáo. 


Q 


^jéíj.  ./  L  A  u  s  o  lí  T 

Aonde  eftá  meu  pai?  he  vivo,   ou  morto? 
Próc.Tcu.  pai  confufo  entre  os  montões  de  mortos 
,  .-^    Nas  falais  de  palácio  Jaz  fem  vicia. 
LauLaiçu  pai  fem. vida!  ah  rroculo  tyrânno  , 
Morre  iníame  fraicíor. 

L/í;/ ,  .  .  Laufo,  fufpende 

Contra  ineu  pai  tão  barbaras  afFrontas 
..oi:'^'Efeut4  de  Mézencip  a  triftç  hiftoria.. 
L^«/ Qualquer  que  feja  a  caufa ,  he  m,eu  pai  morto : 

Devo  vingar  feu  fangue, 
Pr^éO,  .  .  .  ,..  ,  .  . ;,  .  Eíper^  j..X^ufo.: 
^  Como  filho  fi(?.l  vingar  defejasru  In3T4 
Ajmorte  ;de  teu  .pai ,  ainda  mefmo 
Sendo  teu  inimigo.  Eu  também  devo, 
Conio  pai  verd^^vdeiro  dar  a  mortA  ;:[ 
De  minha  cara  fiUia^  aos  inimigos.    u3^uíí1 
Teu  p^ih€ju$ria;  entre  os  leões  lança-la     \ 
Vdtr,  çlla  lhe  negar  a  mão  de  efpofa :         a. 
.olioKiUc^iiinríalva-la  cjefta  inj u fia  morte* ;  \ 
-iqlàí  Se:  sQm  jra5ião  morrera  ,  a  não  íalvára,  í 

Os  Chefes  do  teu  povo  me  acorapanhão; 
*nc  Eu  para  defender  a  minha  filha: 

olfí  o  Çíl^s  P^^^  falvar-te  dos  tprmentos , 

Que 
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Que  Fulvio,  e  que   teu  pai  te  preparavão: 
Agora  todos,  em  tropel  correndo, 
Com  as  armas  na  mão ,  mârcháo  na   frente 
Do  povo  irado  ,  que  ,  em  tumulto  immenfo , 
Para  á  torre  caminha,  onde  julgava, 
Que  prezo  inda  vivias.  Todos  juntos  , 
Em  altas  vozes  de  alegria,  clamão 
Que  viva  Laufo  eterno   fobre  o  Throno , 
E  queFuIvio,    e  Mezencio  cruéis  morrão. 
Agora  vè,  ó  Laufo  venturofo , 
Se  com  razâaaPróculo  condemnas.'*"^^ 

Ltf/(/:Condemno ,  fim  :  eu  quero  dar-te- a  morte, 
Que  mereces r-r: 

Lid .  .  Condemnâs  a  quem  foube 

Dar-tc  advida?  '''''  -^  '''  -^f^^^í^y  ^ 

Lauf.  .  ...  . .   Contente  a  perderia'^"^^  ^^  ^ 

Com  tanto  que  meu  pai  a  não  perdeíTe. 
Eu  quero  caftigar-te.  Tu  fomente 
Fofte  a  caufa  da  morte  de  Mezenciófi  ^ 
Se  tu  não  foras  ,  humilhado  o  povo 
Seu  Sceptro  foffreria   até  que  es  Deofes 
Lhe  tirairem  á  vida.  Eu  também  quero 
Teu  fangue  derramar,  já  que  tyranno* 
I       '^^'  O  Tam- 


io6  L  A  u  s  o : 

Tambcm  o  derramafte. . .". 

Pf^óc •  .  .  .  E  affim  pagas 

A  quem  te  foube  dar  a  vida ,  e  o  Throno ! 
Ingrato  Laufo ,  mas  honrado  filho , 
Digno  de  hum  melhor  pai  !  Tira-mc  a  vida  , 
Pois  fui  traidor :  mas  morrerei  contente 
Por  ter  poíto  no  Throno  hum  Rei  perfeito ; 
Por  ter  achado  em  Laufo  hum  homem  jufto  ; 
E  porque  fiz   morrer  hum  Rei  tyranno  , 
Inimigo  dos  homens  ,  e  dos  Deofes  , 
Hum  cruel  monílro,  efcandalo  do  Mundo. 

Lauf,Aínday\il  j  te  atreves  a  infulta-lo 

A'  minha  vifta  ?  morre  . .  •  mas  que  faço  ! 
Serei  tyranno ,  fe  te  der  a  morte , 
Serei  injufto,  fe  te  não  caftigo.   ^^^-^^q 
Vai  viver  longe  do  meu  Reino,  foge:  [X^^^^j 
Teu  Reino  todo  liberal  te  entrego. 
Nunca  mais  ao  teu  povo  nos  meos  portos 
Entrada  fe  lhe  dè;  nunca  mais  pofla    ^ 
O  teu  povo  pizar  as  minhas  "terras. 
,  Sejão  os  meos  aos  teo$  fempre    contrários , 
Hum  eterno  rancor  fempre  os  fepárc, 
De  eras  em  eras,  c    de  pais  a  filhos 

-rncl  O  ^»- 
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Cada  vez  mais  crefcendo  o  mortal  ódio. 
Vai,  bárbaro,  viver  longe  de  Laufo, 
Náo   appareças  mais  ante  os  meos  olhos 
De  meu  amado  pai,  ímpio  aíTaffino. 
O'  Ceos ,  porque  me  déftes  vida  ,  e  Throno , 
Se  havia  fer  á  cufta  do  feu  fangue  ? 
Mas  eu  temo  que  o  Povo,  não  me  vendo, 
Novos  males  emprenda ;  he  neceíTario 
Ir  evita-los  ,  vou  apparecer-lhc. 


F   I   M. 

I>ifcit€  Jnjiítiam  menhi ,  ò-  non  umttm  Divos, 
En.  de  Virg.  1,  6,  v.  6l0í 
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